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REPULSA A LACERDA NA CÂMARA *

N {«8 - RIO DE JANEIRO - 211 DE OOTÈBRO DE 1956
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f"V-^ r/fO r/e /rês semanas a fiava adotando importantes medida», cama, \*-** brasileiro estará comemorando um entre outras, o inicio da construção da \aconlccinu nto dv profunda significação represa dt Três Macias t da ampliação \

para os destinos do pais: a vitória de- du Usina dc Paulo Afonso, capazes de \mocrática dc 11 dc novembro de 1955. impulsionar o progresso nacional.

>i

ryiieiltm ntt cm nossa história rcpnbli-*-* cana, uai movimento polltíco-mi ¦-
lilar encontrou maior apoio das amplascamadas do povo c dv seus represen-tante», foi alvo dc tão grandiosas ma-nlfestaçõçs de solidariedade: como as
que, nos diu» de novembro, foram di*rígidas uo chefe do Exército, generalTeixeira Lott, ao presidente da Cama*ra dos Deputados, general Flores daCunha, e a outras personalidades, civis
e militares, que tiveram papel destaca*
do nas jornadas que levaram ao esma-
gamento do golpe terrorista marcado
para desencadear-se no dia 10, com
uma noite de São BartcÀomeu na Ca-
pitai da República.

O 
MOVIMENTO de 11 de novembro— fruto de grandes lutas que uni*

ram, sob a bandeira antigolpista, am-
pios setores do povo e das forças po-líticas nacionais — correspondeu aos
anseios da maioria esmagadora da
nação, que não queria e não quer a
ditadura terrorista de inspiração nor-
te-americana, que dseja um clima de,
liberdade e de paz interna para tra-
balhar pelo progresso do país, conto-
lidar sua independência econômica e
enfrentar a solução de seus problemas.
Daí o caloroso e decisivo apoio que en-
controu. Daí as festivas comemorações
que se preparam, uo aproximar-se o
seu primeiro aniversário.

ESTAS 
medidas sào fruto da ação

comam das forças democráticas e
nacionalistas, dc dentro e de fora do go-vèrno. E este, se se fortalece e amplia
essa unidade, terá condições para prós-seguir no caminho iniciado — avan-
çando no sentido do rompimento das
barreiras que ainda mantém o Brasil
afastado du convivência pacífica e das
vantagens do comércio com todos os pai-ses, no sentido do estímulo às iniciati*
vas que visem ampliar a industrializa-
ção do Urasil e o mercado interno, de-
ter a inflação, elevar o nível dc vida
das grandes massas trabalhadora* da
cidade e do campo, consolidar a so-
berania nacional.
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MAS, 
há a pequena minoria golpista,

que se coloca fora da nação paradefender os interesses dos monopolistas
norte-americanos e que tudo faz parainterromper o processo democrático em
desenvolvimento no país, impondo-nos
a ditadura terrorista que não conseguiu
instaurar cm 10 de novembro. E' in-
dispensável enfrentar e derrotar essa
minoria desesperada, reduzi-la à impo-
iênçia, a fim de que a nação possa tra-
balhar e prosperar em paz. Isso exige,
porém, que sc fortaleça a união das
forças de novembro e de todos os que
desejam a democracia, a independência
nacional e o progresso.

(i:\TEMS DE REABILITAÇÕES
NA POLÔNIA E NA HUNGRIA

TEXTO NA 2a PAG

•
POSSÍVEIS, SOB O ATUAL
GOVERNO, MEDIDAS PRÁ-
TICAS CONTRA A CARESTIA

LEIA NA 129 PAG.

A maioria demsjcrâtica da
Câmara dos Deputados repc-
liu. energicamente, os insultos
e prot-QtaftJcs do golpista
i_ -*-¦'• • Lacerda, na tribuna do
^^ io Tiradentes (segunda-
-feira). NA FOTO o major
Umberto Molinaco, deputada
petebista. investe contra o
provocador. cm meio a vio-
lentos tumultos. (Na terceira
página: 

"GOLPISTAS 
RE-

NITENTES TENTAM
MAIS UMA VEZ ASSAL-
TAR O PODER").
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ESTE 
uno decorrido, apesar das di-

ficuldades encontradas pelas forças
democráticas e patrióticas — não sò-
mente nas investidas e provocações
golpistas, e na pressão multilateral dos
trustes imperialistas e dc seus agentes,
como também no fato de que ainda é
débil a mobilização e*a unidade daque-
Ias forças — não desmentiu os obje-
tivos do movimento de novembro. 0
governo do sr. Juscelino Kubitschek,
cuja posse foi garantida por aquele
movimento, e em cujo seio estão, tam-
bém, representados setores patrióticos,
já adotou algumas medidas que mere-
ceram e merecem o apoio popular. Man-
teve e estimula a Petrobrás •— grave*
mente ameaçada no período do governo
de 24 de agosto — reviu o salário-mí-
nimo dos trabalhadores, elevou'" os
vencimentos do funcionalismo civil e
militar, adotou uma nova política
atômica patriótica, salvaguardando os
interesses nacionais nesse terreno, vem

AS- 
festas nacionais que assinalarão

o transcurso do primeiro aniver-
sário do 11 de. novembro terão, sem
dúvida, êste sentido unitário, de afir-
mação democrática e patriótica. Por
isto mesmo elas serão organizadas e
realizadas não só pelos que participa-
ram daquele, movimento, mas contarão
com o apoio de todos, dos' sindicatos
operários, das organizações populares,
dos camponeses, funcionários, estudan-
tes, industriais, fazendeiros, comercian-
tes, das mais diversas correntes políti-
cas, dos pessedistas, trabalhistas, co-
munistas, pessepistas, dos democratas
udenistas, dos liberais e conservadores,
de todos, enfim, que, embora divergia-
do em muitas questões, podem unir-se \
em torno de um denominador comum: j
a defesa da democracia, da tranqüili- \
dade da família brasileira, a salva- \
guarda da independência nacional e
o progresso da pátria — tudo isso de
que o golpe ê a negação.
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ppt5s dois dias dc greve geral, os moiocisías e trocadores dçs ônibus do Distrito Federal obrigaram
os patrões a satisfazer suas reivindicações, pagando-lhes o aumento já decretado pela Justiça do Trabalho
c comprometendo-se a não punir os grevistas. Ao decretar a greve, os motoristas puseram-se à disposição
do governo para dirigir as viaturas militares postas à disposição do povo. NA FOTO: populares tràn»
poríanusc. para suas residências cm um caminhão (Reportagem na 4* página).
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PROSSEGUE, NAS DEMOCRACIAS PO-
PÜLARKS. A LUTA PELA RESTAURAÇÃO
PLENA DA LEGALIDADE SOCIALISTA —
HONRAS FÚNEBRES AOS GENERAIS
HÚNGAROS EXECUTADOS SOB ACUSA*
ÇÕES FALSAS - MILHARES DE PRESOS

ANISTIADOS NA POLÔNIA

CfêN 
ÍKNAS de ptsaoai,om sua maioria mllt*•tantos ou dirigentes co*

munistas, bem como ex.mem-
irem do governo e das (divas
armadas, ja foram reabilita*
das, no curso da revisão do$
processos judiciário*, quaatualmente se faz na Hungria
e na Polônia. Muitos entre os
reabilitados foram executa*
dos sob a falsa acusação de
(Inimigos do povo*. Os de-

estão sendo postos emmm

libenlade: encontravam ae
condenados à prisão, *ot»
acusação de espionagem, sa*
betagem. d.versiontsmo, Irai
çM llgaçfto eom serviços a»'
cretot estrangeiros, etc,

GENERAIS
CONDENADOS

INJUSTAMENTE
O Ministério da D«*r. .t d.»

Hungria anunciou a reabilita-

V»« .-.**«•«'" t*»Í*i l^íflo SO*
\%^:r, Qustav ali bivan lie»
|ci'nay, Kalman Uevay a CMoi*
gy Penl, «condenados o es»>
ruindo* injttetamente». segun*
do o comunicado oficial» 0 go-vérno húngaro promoveu seu
«epuitameiHo no Panteon Na»
donal e prestou-lhe* honra*
fúnebres, igualmente reebllb
latim foram numt*rosos mem*
bro* do antigo * Batalhão Ra*
koal», (atualmente «Hata*
Ihâo Húngaro?) que lutou na
Espanha.

A emissora de Budaf****»
em comentário a6bit» o fato,
acusou Mal lan R.oWi como

et «pela morte e*i melhores ml*
litanit-* do Partido?. A «mis.

,.4i Homenagem a
Clcla Korondy, coronel, e Ot*
to Iforvat lionfgsberg, tonem
te-corone], sfllhos «íls da pâ«tria e do povo, que foram
executados na base de acusa*
ções mentirosas». Ambos aca*
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liam tle ter, também, reabl*
Hiadoa*

Ao roc-smo tempo, a Pro*
iut.iiU ii. O. i.-l ila RepAbUea
íitrdenou a prlsüo de Mlkall
Farkas, ex-mlnlstro da De*
fesa t* exrnembro do Mtrft
Político do ParUdo dos Tra»
baflittdtofaa Húngaro» §• d4
seu filho Vladlmlr Farkas»
que pertenceu aos órgíion de
Mguranca* Amiios foram aeu»
ttoút ile terem violado o le*
gllldadcs socialista. Inclusive
forjando acttsaç«6es e provas
centra honrados militantes,
posteriormente condenados

na base tlesaas acusacõog a
tprovasi,

Trore Nagy ex-primeiro ml*
nlstro e membro destacado rio
Partido dos Trabalhadores
Húngaros, foi reintegrado no
Partido, do qual fora expulso,
após ter sido destituído do
governo, sob falsas acusa
Çõtw, om íín.*; do ano passado,
por insistência de Mai*-?.,
Rakosi,

Km carta ao Buró Política,
Nagy declarou, na última ne-
mana: eSe o Partido retirar
as acusações falsas feitas esm
relação ao meu comporta*
mento político o ideológico,
estou pronto a reconhecer, ao
mesmo tempo, os erros querealmente posso ler cometi*
do

Examinando u carta o Btl*
rô Político do Comitê Central
resolveu:

I - O Buró Político anu*
Ia a sentença do expulsão pro*
nunciada em novembro de..
19.55 contta o camarada Imre
Nagy, pois os erros políticos
que cie havia cometido não
eram tão graves para motivar
uma sanção tão severa que,aliás, só foi tomada pela in-
sistência pessoal de Matias
Rakosi.

2 - O Buró Político convi*
fia o Comitê Central a esto.*

falecer, tanto m mm eftti»
vos <lo camarada luiu* Nagy*
quanto os exagem# t* aa Ine*
xitildócfl contidas a seu tev
i - u.. nas decisões anteriores
do Partido*,

REABILITAÇÃO
EM MASSA

NA POLÔNIA
•rTiybuna Ludu*, órgão do

Comitê Central do Partldo
Operário Unificado da Polo*
nia, publicou excertos «Io re*
ln torto do ministro da Juntl*
ça, Maria Waallkowska, lido
perante a Comissão de Jttstl*
ça do Parlamento, a propôs!*
to da «exccuçfio das medidas
de anistia e rcabllitação>. A
Comissão examinou os pro*
cessos dc acusados entre 19-líl
e 1953. O número de presos

Que, cm maio «le tftStf, hav»
na Polônia* está néotado .
menos da metade, tm romr.
qu«tum t!t, ímitulfi e úm rtm
hltltecOtt. fc:mre an anlsilcv
dos, 5J47 pesfioas eram prM*neiros políticos o um aeu*,-*.
«loa de colaboração com o tn}migo f«*cbta. Perante a mm-
ma Comlasão o procurador-
geral. Mnrbin Hyblckl, ínleu,
aAbr© o* l.?»i procete... d*
reabilitação, atualm«rn(o r*rr
curso. Entre estra já a** co»
dulu o exame de 364. Knlif
os reabilitados (iguram o M
neral Komar a os draiai .••!•«
militante!* do Partido Spyclu,
bíkl, Tatar, Klichmayer. Ha*
dowlaw e Kxcpeckl, injusta*
mente acusados com baao «ns
falsa teoria segundo a qualxabia^e que agentes Inimigo*:
agiam em todos os domínio-,
da vida poltUca e econômica-

LIBERTADA MARIA SVERMOVA
SecratoiO óoeitm it-iic:o -*<*•:•..«.«• pôs bm Ui\;',U!, Maria

cçmtenaaa à prbão ptírpéloh. Maria Seermúvn e-mComitê Central th Partido, cxercetttlo <* podo tk lecnodjunto. Poi envolvida r*.» processo Riamkrj, más ¦ .
posieriorntetitc, redushla. O governo fehecòskmtc- ua libertação de Svermova st deve a q»c a pem a da
qual haviam transcorrido tince anos jà hm Ia cumpr
ethíCãtivn",
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RELAÇÕES DO PCI GOM A Ut:i
\ ntiii»>íiH/a.-a., «a,-.* r.-i.i..„*.

«ti» lafostáviit. d du I iiir»«. dnxContiiriif.111), «i» lugoitlávia. eon••*• dcmala talado* adelAlIfut» e
pturtldoa IrniSoi protuMsfii*. (nin*
ierrupt»nient«, A caractertntlea•lo reatamento «l<«i J:«ç«»» que «ln.v.*iu existir «*ntr«- puiü,*,, © or-.r.t.ii/.... i- >;u,. btnteSm n mesmti
finullduil,.".* «ju«* «ia *e tloit-iivt.l-
ve in» biujó «le nrincTplóa «• d» re-exiim,) crRU*o dn*. pottcSev nnle-Hore.*!. Apo» ti* iiiiterlore** «*n(re-•.Ihttit» em Belfjfrudo, entro Títo.
Kruschlov .. iiuU-oii» ,» caminho

foi ' aplttinado. IO*''t-iitt-iiti*i.ti*.
além de n«,.\o impiiU.. nut. rela-
1'Sen *ii>v|««ti.-iiif;i.H)iivai>, foram
restabelecidas as relaçSes dlplo-
inàticas eom it Balj-Arla, sextutn-
do-se, no moinenio, conversacSes
Com 0S purtid«i.« hiin^ar», rum.*-
no por intermédio «i« «loIeçacAos
ehet-sdM á Heienuio.

lanttHiit ...., ,IS ,..,{,.... .*».dentafat, íturmull*».,,. ., rdíta-Kfo,Union, -«o fim dou m»vot* «*ate«.dimentos nwlisadas n:tu <> |*ar*
J!''f «"¦•monUto Itnlhina e àl nlfto d«.« Cm ni tu ii *,*¦>.<. h,i;,.al «\.«-foi publicado «mi eomunleadr.
que determina «ju^ a ¦eoôshora*
yfto rutura **utr,. ft i«,(ao j^t amttnlstaa lotr **i iv»« «« o i*nrtf-do Comunista.Itatttino, aplleandno«t métodos nmrxtstas<-lenlnlstas
deMenvolver-se-á •: «, ,i„ pm-grama d.i in(ernarlonali«mimpr.i.
let&rto, m -unu,, o» piif.--t.tiT: daIgualando de direitue. da pntdicidade d« colaboracflo e da n.t».
Intervencfio na vida interna do*«iol»i partidos e «Io rt*sp»*i*o reei
pr«.c., dos pontos dn vluta, me*
nio »«i* caso de nilo existir un.
avArdo, a ílm dc possibilitar una
nma critica entre camaradas»,

SEMINÁRIO SÔBRE OS DIREITOS
DA MULHER SOVIÉTICA

Realizou-se recentemente, em Moscou, um seminário sõbrc "Iguãl-M
dade de direitos das mulheres na URSS". As participantes desse debate %
foi oferecida, no Kremlim, uma recepção, com a presença de destacadasú
figuras do governo soviético, entre as quais A. I. Mikoian, Aí". G-Ü
Pcevukhin c V, Aí. Molotov, que se vêem na FOTO acima.
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O PRIMEIRO MINISTRO
DO NEPAL VISITA A CHINA

,'jC/ I \s\ V

jtotucik'ÜCÍMM Ses Princípios níirp Suez
1i

t i

J

Desde que o assunto Suez íoi avOcado ao Conselho
dc Seguranya, em visla das queixas egípcia e unglo-fran-
cesa, tornou-se ainda mais éyidènte que a solução da cri-
se iniciada com a nacionalização do Canal encontrara a
boa via das negociações. O essencial era que, por um
motiv*» ou. por outro, os representantes das partes em
contenda que haviam perdi«io praticamente o contato após
o fracasso da Missão Menzies (salvo, é claro, a feita
pelas representações diplomáticas normais) tinham, age-
ra, grande oportunidade de negociações diretas, a par de
debates mulülateriais, sob a égide da ONU, único Órgão
autorizado à Impedir o início de operações militares.

Levando o problema de Suez ao Conselho de Segu*
rança, os governos de Paris o do Londres não poderiam
ter a menor dúvida de que a Associação dos Usuários
não encontraria guarida no seio daquele organismo. Além
da oposição egípcia, conhecida de há muito, surgiria ine-
vitâveimenté, como surgiu, o veto soviético, suficiente
para derrubar qualquer tentativa desse gênero. Assinn-
láramos, em comentário anterior, que o âmago da questão
deslocara-se da controvérsia internacionalização versu&
nacionalização, para a procura de um sistema prático
que preservasse os direitos do Egito e o.s interesses da
navegação internacional e 'que, portanto, podia-se aguar-
dar um desfecho proveitoso para a paz mundial.

Os debates uo Conselho confirmaram a suposição.:
Passada a primeira fase, preparatória, na qual cada paísbuscava fixar seus pontos de partida para uma solução
de compromisso, essa solução pôde ser encontrada nos
debates secretos e na reunião quadripartite, dos repre-,
sentantes do Egito, Grã-Bretanha e Erança e o secretário-
geral da ONU. Einahuente, objetivou-se um acordo de
princípio, aprovado unanimemente.

Esse acordo estabelece que: .1) o Canal será livre e
aberto a todos os países sem discriminação direta, ou in*
direta; 2)' a soberania do Egito será respeitada; 3) o fun
çionamento do Canal não será subordinado à política de
nenhum país; 4) a maneira de fixar pedágios e despesas
.será decidida por acordo entre o Egito e os usuários; 51

mka Pràsàd Ãchàrya aue íoi alvo dc calo-% gjjj lU^-M^M°Á%ító§j? percebidas será desü-
t do governe e do povo chineses. Na FOToÉ «fig-j ^áffifÇ 

d0, C^ & em* C*BO df. ^vergên^a
é sobre assuntos pendentes entre a Companhia do Canal
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Esteve recentemente na República Popular da China o Primeiro %
Ministro do Nepal. sr. Tank-
rjosas homenagens por parte

$(<

de Suez e o Governo egípcio, haverá recurso à arbitra-
gem, ficando estabelecido que a competência do tribunalde arbitramento será claramente definida.

Não há dificuldades em ver que esses princípios nun-ca estiveram em causa com a lei de. nacionalização egip-cia, ò que sempre reuniram as potências que, como aURSS, a índia o a Iugoslávia se enfileirararn em defesados direitos do Egito. O uso internacional tia via deSuez fora garantido pelo próprio Presidente Gatnj ¦ Nas-ser, no decreto nacionalizado!'. O que, de fato, a Grã-Bretanha, a Erança e, em menor grau os Estados Uni-dos, pretenderam contestar foi o direito de o Estadoegípcio nacionalizar uma companhia que opera em seuterritório e administrá-la segundo'os acordos intornacio-nais vigentes.
Hoje, passou o perigo de guerra. Entretanto, entreos princípios votados e sua redução a normas práticasha grande distância.- Apesar da ameaça de veto sôbrea pretensão anglo-francesa de transformar em resoluçãoda ONU o plano dos 18 e a constituição da Associaçãocios Usuários, a insistência na votação dessa pjroposta de-monstra qne a diplomacia do imperialismo ainda ehvi*dará esforços paru interpretar a seu modo os princípiosestabelecidos. Londres.. Paris e WashingtÒQ buscam poroutro lado, uma fórmula que lhes pefmita, além de cer-tas vantagens, «salvar <a cara», isto é, manter a re<cém-constituída Associação, .embora os fatos demonstrem quoela terá de sofrer mudanças radicais, antes, se quiserser aceita como um instrumento de cooperação.
Com justeza ressaltou Chepilov, ao regressar a Mos-cou, que o encaminhamento da questão de Suez parauma solução razoável demonstra eloqüentemente que tem

nossa época, qualquer divergência internacional só pode-rá ser resolvida por meio de negociações, principalmentequando dizem respeito â liberdade, independência e soberama dos povos;-. Atuando como órgão'de paz, •• ONU
progrediu na restauração de sua autoridade, táo sacrificada no passado. E, agora, que passou o período mais
perigoso da crise, as divergências, sôbre Suez, apesar dosnaturais embaraços, serão resolvidas no interesse da coo*
períiçao mundial, para desgosto dos antigos acionistas» ! •- do Canal que deixarão de receber dividendos pa-
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Golpistas Renitentes Tentam
Mais Uma Vez Assaltai o Foder

A CONSPIRAÇÃO NB0-FASG1STA ENTROU
*TO ESTAGIO DA PBEPABAÇAO DE ME-
DIDAS OPERACIONAIS, DENUNCIA A
rRKNTE DE NOVEMBRO — SOMAR FOR-
ÇAS mm MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA,
APELA O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE
IU8TIÇA DA GAMARA IM>S DEPUTADOS

olll ros de golpUtan renitentes, derrotado*, a 11 de nu-
vembro, r*tAo se coordenando novamente para um movimento
rrvnnt blsta destinado a Impor a» p;iis um «regime tle <u •
çAo». lUte eomplô subventlvo vem wndo partleulartuente ali
mmUtdo pelo* podendo* lntcrf**e« Iniernat-bmaU feridos con
alguma* mediria* rie earAter narlonallsia e patrlólho adotadas
pelo atual jjovCroo, tais como o apoio d«*«ldldo A Tetrobráa e ».
•ora ooJIilrtt atômica.

INTRIGA I PROVOCAÇÃO
A técnica ê ainda a da pro

/ocnção e a intriga. Junta-
mente com o aproveitamento
de erros da atual administra*
Cio para incompatibillzAla
diante de vários setores da
opInlAo pública.

Neste sentido, assinala um
passo á frente na conspira-
ção o manifesto divulgado,
há pouco mais dc um mõs,
pelo provocador Carlos La»
cerda. O manifesto é um ln-

cltamcntu aberto a um «pu
tschi militar, vasado numa
linguagem de Insultos e ca*
lunias contra chefes militares.
Mas seu principal objetivo,
ao ser lançado, foi o de sus-
citar medidos ilegais, que re
almente íoram tomadas, co-
mo a apreensão dc uma edi-
çüo da «Tribuna da Impren-
sa» t* da revista «Maquls»,
Pouco depois, setores do go-
vôrno elaboravam um proje-

to de ie! eontra a imprensa
que d« via levantar, natural*
mente, vivos protestos e ln»
dlgunaçAo dentro dou j • ¦ • : •
¦etom democráticos, os au
tore» do projeto de leirolha
trouxeram, asilm, lenha n
fogueira da intriga golpista,
que se pretende {-.gora moa*
carar de movimento em do*
lesa dn liberdades, quando,
na realidade, pretenda lloiv*
da-las

TRAMA
DESBARATAOA

Simultaneamente, o Clube
da Lanterna c seus mentores
articularam** para comover
determinados setores da opi-
nlfio pública, revivendo ve*

lhas provocações com as
quais, no passado, obtiveram
relativo êxito.

O julgamento dos lmpüca
dos no atentado da rua de
Toneleros deveria ser um pre-
texto para grandes agitações
Sabe-se que os próprios lan

Cai um Processo Odioso
Contra Jornalistas Democratas

DETERMINADA PELO JUIZ ANSELMO
RIBEIRO A EXTINÇÃO DA PUNIBILIDADE
EM QUE A POLÍCIA POLÍTICA TENTAVA
ENQUADRAR DIRETORES E REDATORES
DE VOZ OPERARIA E DA «IMPRENSA

POPULAR»
O juiz Anselmo dc 8á Ri-

beiro, da 25* Vara Criminal,
apreciando o processo ódio-
so que a Polícia Política ins-
tauràu contra diretores re-
dot ores da VOZ OPERÁRIA
q da "Imprensa Popular"
considerou extinta a punibi-
lidade que se tentava confi-
gurãr no eferido processo
contra os jornalistas Aydano
do Couto Ferraz, Pedro Mot-
ta Lima, João Batista de Li-
ma e Silva, Henrique João
Cordeiro, Aristeu Aquiles dos
Santos e Diogo Soares Car-
doso.

Em sua ar cisão, baseou-se
o juiz Ansilmo de Sá Ribei-
ro no art. 52 da atual Lei de
Imprensa, bem como no de-
creto legislativo n. 27, de 20
de junho deste ano, que con-
cede anistia aos jornalistas
processados e condenados,
até àquela data, pela chama-
da Lei de Segurança do Es-
tado.

Deste modo, cai na justi-
ça mais uma investida da fa-
migerada Ordem Política e
Social contra a liberdade de
imprensa e, particularmente,
contra os jornais populares.

Em suas considerações, o
juiz Anselmo Ribeiro de-
monstrou que nenhum jorna-
lista pode ser julgado pela
Lei de Segurança do Esta-
do e sim de acordo com a
Lei de Imprensa, sempre que
o motivo do processo seja a
publicação de matéria jorna-
Kstica. "Tais profissionais ~-
âie o despacho do juiz da *59
Vam — dada a natureza relê-
vante de suas atividades, pos-
suem tratamento especial no
TKreito público brasileiro, e
9$ leis que regulam suas ati-
yidades é responsabélidaâes
wmzem um oardter privilegia*
mt especifico, inconfsmdivti-

li * m/íê/um :

¦Daí sc deslocarem jxtra a es-
fera da Lei de Imprensa tam-
bém os crimes definidos na
lei 1.802, de 1953, desde quc
seus autores sejam jornalis-
tas e, nessa qualidade especí-
fica, os perpetrarem—"

E não poderia ser de ou-
tro modo, pois, se fosse apli-

cável à imprensa a lei fas-
cisto do Segurança do Esta-
do, estaria virtualmente su-
pressa a liberdade de opinião,
base da liberdade de impren-
sa, assegurada taxativamen-
te na Constituição.

Justamente por isto 6 que
não se pode de nenhum modo
tolerar o que pretende ins-
tituir o projeto de nova lei
dc imprensa recentemente
encaminhado ao Parlamento,
no qual, além de limitações
odiosas à liberdade dc opi-
nião, se enquadram ainda na
Lei de Segurança do Estado
alguns dos supostos "delitos
de imprensa".

temeiros qua, atraWs u* müj
jornal, pediam umapumçHo
severíssima, manobraram Jun*
to k justiça no sentido da qu«
aa penas aplicadas am têm
fossem suaves. Isto daria pre
texto a uma campanha u*
acusações contra o governo,
a ser apontado como «prole
tor dos assassinou do major
Vaz», etc. O vcrldltum do ju»
ri popular desarticulou a tra
ma. quando JA sc coacentra
vam aqui no Rio, em Sâo
Paulo e nos Estados dt» Nor*
deste alguns elementos mlH
tares reconhecidamente liga-
dos à conspiração desbarata
da a 11 de novembro. NAo
por acaso l-teerria chegava
ao Rio às vésperas do julga-
manto dos réu* do atentado
de Toneleros.

Com idêntico propósito t«n-
touse Insistir num prolonga*
mento da «carta Brandi» com
a acusação, logo desmentida
Pelo governo argentino, dc
que o sr. João Goulart rece-
bia dlnheira da ditadura pc-
ir>nÍBta.

A REFORMA
DE JUAREZ

Enquanto Lacerda e outros poli-
tiqueiros reacionários sc esforçam
por trazer a agitação subversiva
às ruas, mobilizando o Clube da
Lanterna. Juarez Tavora c alguns
militares quc o seguem, tentam a
agitação dentro das forças ar»
madas. O pedido dc reforma de
Juarez, alegando estar sendo
hostilizado pelos chefes do Exér-
cite. foi tm simples pretexto —
está agora evidente — para pro-
vocar dissenções nos meios mili-
tares. Tanto assim quc logo pas-
sou a correr no Exército, na Ma-
rinha e na Aeronáutica um
"manifesto dc desagravo" a
Juarez, manifesto que tem sido
publicado por alguns jornais, pa-

SANTOS DUMONT, PIONEIRO DO AR

Os festejos que ora se realizam em ho-
menagem ao quinquagésimo aniversário do
vôo de Santos Dumont que, a 23 de outubro
de 1906, no «14-Bis», efetuava um vôo de 60
metros, num aparelho mais pesado que o
ar, com os recursos exclusivos da própria ae-
ronave, constituem uma justa homenagem
do Brasil a um dos seus maiores filhos, prin-
cipal figura de uma pleiade de pioneiros, na
qual também se inscrevem nomes de outros
brasileiros como Bartolomeu Lourenço de
Gusmão — o «Padre Voador», e Augusto Se-
vero.

A glória de Santos Dumont está em ter
dominado o segredo da dirigibilidade dos ba-
lões e obtido a auto-ascenção dos aparelhos
mais pesados que o ar. Tudo isso exigiu lon*
go trabalho e sacrifícios. As condiç 3 de atra-
so técnico do Brasil impediam que Santos
Dumont pudesse, em sua própria terra, ad-
quirir os conhecimentos indispensáveis à sua
empresa e, assim, íoi na Inglaterra e na Fran-
ça que veio a adquirir a base científica in-
dispensável à realização de suas experiências
Estas principiaram ainda cedo com o balão
«Brasil» e prosseguiram, em seguida, visando
à solução do problema da dirigibilidade, re-
solvido, embrionariamente, em 20 de, setem-
bro de 1898. Nessa data, com d dirigivel «N.»
1, o Jovem-Hfrrasllelto (Santos Dumont con»
tava apenas 35 anos de idade) elevou-se no
Jardim da Aclimação a 400 metros de altura,
manobrando o balão com o leme, e conse-

A conquista da dirigibilidade valeu, pouco
depois, ao inventor o recebimento do prêmio
Deutsch (em 1900) que, com os juros, eleva-
va-se a 129.000 francos. O processo de distri-
buição da quantia, adotado pelo nosso patrí-
cio, revela seu grande sentido de fraternidade
e seu amor aos trabalhadores: 50.000 francos
para seus mecânicos e auxiliares e 79.000
francos para que o Chefe de Polícia retirasse
das casas de penhor, as ferramentas dos ope-
rários que nelas estivessem depositadas.

Depois do êxito de 1900, Santos Dumont
dedicou-se à construção do «mais pesado que
o ar» vencendo, em 1906, em Bagatelle, uma
distância de 60 metros. Era pouco, mas era
muito. Pela primeira vez, com a utilização
dos próprios recursos de um aparelho mais
pesado que o ar, o homem conseguia voar.
Cedo» em diversos países começaram os aper*
feiçoamentos da invenção. E no decorrer da
guerra de 1914-1918, para desgosto de Santos
Dumont a aviação já começava a ser utilizada
como instrumento de destruição. Êle a sonha*
ra, como meio de fortalecer a amizade entre
os povos e a comunicação pacífica entre os
homens.

Sua grande contribuição para o progres*
so e seu amor à pátria fizeram-no sempre
querido de seu povp. Seu regresso ao país
constituiu verdadeira consagração e, ao mor*
rer, abateu-se sôbre a nação espesso luto.

Assim, ao comemorar o cinqüentenário
de seu feito em Bagatelle, o povo de nossa
terra consagra não apenas o caráter pioneiro

ra tt->< a su,- •« tom tataíenm de
amimurm de oficiai* mforsaaám

A « P Ar IKK'AÇÃO»
No «tfuao pbao fulptua la-

*eof»-v ateumas manobras po-
iíttott, como a da chamnt ia pa
dftcaclo". fujo objetivo é. atra*
vê* da destituirão do Ministro
da Guerra, a realização o> pro*
fundai modificações nos cornar,-
dos do Exército, de molde a
desarticular a pe*«bdid«tde dr
um sufocameato imediato dc
Qualquer arrebanho subversivo.

IV evidente que a palavra"pacificação" 
entra, al. apenas

como forma d* despistamenio. O
que ae pretende i. peto contrário,
a divido dai forças *quc se uai-
ram a 11 de novembro par»
manter o regime constitucional,
a pretexto de uma nova compo*
alção política que 

"libertaria" 
o

». juscelino Kubitschek dos
compromlsios assumidos com o
povo durante a campanha e!el-
loral. "Liberto" dísses compro-
aísattf. o atual governo já nâo
leria ncjihuraa base para en-
frentar a baderna que vem sendo
articulada.

ADVERTÊNCIA
DA FRENTE

DE NOVEMBRO
Diante desta situado amplos

setores políticos sentem cada vez
mais a necessidade dc maior
aproximação entre as forças quc
se uniram a 11 de novembro pa-
ra a defesa da ConstituiçSo. as-

tua cwu* etart drataii unott*
totffetisdos numa polittca de
orientação patriótica e de cara
ter democrtíko, K em reipcUe,
a Frente de Novembro acaba dt
lançar veemente asamfe%tu ao*
trabalhadores e ao povo. deaua-
ciando a "conspiração 

política
«ubverriv*. de indinaçõe* neo
-fascistas, que entrou no ettAçtu
da preparação de medida* ope-
racionais". Acrescenta o maai»
festo que o objetivo imrdialt
dos contpiradorc* é "o de de»*
mantelar o Movimento de No-
vembro. pela destruição de se-
chefe", o que restabeleceria "o

ambiente de Instabilidade quc
criaram a 10 de novembro".

Por seu turno, o deputade
Oliveira Brita presidente da Co
missão de Justiça da Cãmau
num "brado de alerta", concla
mou "civis e militares, operários
homens da imprensa democrátt
ca. do comércio, da indústria t
da lavoura" a "se entender e
somar forças, cum movimente
dc esclarecimento c resistência
à possível influência dos qut
procuram se articular para atin*
gir o Poder a que o povo nãc

lhes quis elevar".

Na realidade, este é o camt-
nho: a união das iorças demo
cráticas e nacionalistas, c sua
continua vigilância, "constituirá

uma barreira intransponível àque-
les que pretendem mergulhar o
Pais nas trevas dos regimes c\r
exceção".

i w ^/^ÂMCiAfX(^T(é&cú)\

guindo navegar a favor 4o vsuto ou conto* de ura grande invento, mas a próprio íigu-
Me. sa de um seu filho ilustre.

O general reformado Juarez Tavora esteve esta semana em
São Paulo e o governador Jânio Quadros resolveu organizar-lhe
uma recepção barulhenta, como se se tratasse ainda do candidato
(por sinal amplamente derrotado) às eleições de outubro do ano
passado. Nüo c esta a primeira vez quc o sr. Tavora viaja a
São Paulo para conferenciar com o sr. Quadros depois da derrota
sofrida nas urnas c após o 11 de novembro. Em muitas outras
ocasiões — mas do que as noticiadas pelos próprios jornais —
tem estado nos Campos Eliseos. Por que. então, agora o sr. Jânio
Quadros organiza o foguetório para recepcionar visitante já tão
habitual ao seu convívio?

Não resta dúvida quc sc trata de uma retomada de posição
politiea de Jânio. Ha alguns meses, o governador dc São Paulo
vinha procurando servir dc "mediador" de uma composição po*lítica que permitisse a volta ao poder dos derrotados nas urnas
de 3 dc outubro e a "revanche" dos destroçados a 11 de novembro.
O jogo era muito simples, embora apresentado como de grandehabilidade. Far-se-ia a reforma ministerial, quc afastaria do Mi-
nistério da Guerra o general Teixeira Lott e, em seguida, retiraria
dos postos de comando do Exército os oficiais que dirigiram o
contragolpe do ano passado. Todo mundo notou o expediente,
até mesmo o sr. Juscelino Kubitschek, junto ao qual insistiam
alguns dc seus auxiliares por uma suposta "pacificação" a custa
das forças que-impediram fôsse o país mergulhado na guerra civil.

Fracassado o esquema (pelo menos no momento), o sr.
Jânio Quadros procura reunir as forças com que ainda conta,
cm São Paulo, para dar um suposto "prestígio 

popular" a Juarez
e à corrente golpista que este representa. E' uma clara manobra
para impressionar alguns setores do governo federal e revitalizar
o esquema da pacificação. Mas a recepção a Juarez não ficou ai.
O general aproveitou-sc dela para exteriorizar seus ódios e res-
sentimentos e revelar contra o que e contra quem se dirige o seu
retorno ostensivo à vida política. A tecla de seu discurso foi o
problema da orientação patriótica seguida pelo governo em re-
lação aos minerais atômicos (e também ao petróleo), orientação
quc Juarex condenou frenèticamenic, ao mesmo tempo que assacava
contra os chefes do Exército a responsabilidade do desmasca-
ramento público de sua atuação entreguista como chefe da Casa
Militar d* Presidência da República. A esta orientação patriótica e
esses chefes militares é que Juarez pretende derrotar, utilizando-se
da ambição de Jânio à Presidência da República — ambição que
poderia ser justa, se outro o caminho que seguisse >-*> e também
de sua velha experiência de conspiradoe contumaz.

Mas tanto o sr. Jânio Quadros, colocando svas ambições de
carreira política cm função dos rancores e do enfreguismo de
Juarez, como o próprio Juarez, na sua persistência golpista, se
enganam redondamente. O povo de São Paulo, como o de todo
o Brasil, nio dará cobertura a manobras liberfíeidas e contrárias
aos interesses nacionais.
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Vitoriosa a Greve dos Motoristas
E Trocadores do Distrito Federal
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Metalúrgicos de Volta Redonda j
Reivindicam 50% d<* Aumento

REALIZADA GRANDE ASSEMBLÉIA
DIA 14 — REJEITADA A CONTKAPRO-
POSTA DA CSN PRATICAMENTE POR
UNANIMIDADE — MAGNÍFICA DE- í

MONSTRAÇÂO DE UNIDADE
COINCIDINDO eom m eomemeeseòts do primeiro mm\tt-

sério da histories lute dos mttatirgko* de Volta fodvnda em
delem d* hbtnladf slnlka! e contra a llegAl tntttvtnçSa mim*-
teriatlm do governo Café Filho «m seu sindicato, o* operário*
da CompanhÍA SMert»raieA Nm.--.-imt eu An rmprnhixlot numA
grande campanha por aumento dc salário* .Sua mvindicoçAo é
dt 50 poe etnto dt eitvêçao doa atuais salários.

APROVEITADA A JUSTA M TA 1)08 IRA-
HIIJIADORKS PKU)S PATRÕES, PARA
CONSEGUIREM ELEVAÇÃO DAS TARIFAS
— A8 TRÊS TORMÜLAS IM) PREFEITO

NEGRÃO DE LIMA

A CONTRAPROPOSTA DA CSN. ú
im .iv».-ní .tm geral reaiixado no dis 14 do corrente e qut

lotou completamente o cinema tucnl — tris mü operárioi dentro
e mal* de mit fera *• foi npmtadâ « contraproporia da CSN.
Antes, elo fora fartamente distribuída e explicada mot mttAlúrglcos
atrAvê* dt vtntt mil volantes, da irradíAÇão na emisaorA locml
diAs seguidos e levada às casas dos optririos prios membros
das Serviços Sociais e do clero. Não se tratava de uma fn oposta
injusta em seu con/unío, poi* tm vários pontos ela atendia aoa
Inferisse* dos trabalhadores.

As 12 retoindkaçòts do Sindicato. a CSN respondeu: l)'igincia do contrato por um ano c instituiçêo de uma comissáo
mista para decidir sabre nova revisão; 2) Não dá turno de 6
horas, mas intervalos para que os opetárioa Almocem tm casa;

.oncede {contagem de tempo paru o pessoal do Nliíl); 4)

Core a vitória du* moto*
ri»***, que desejavam 0 pa*
gamento doi atrasados, «
lumWin dar emprHa* con-
oefc#l"nAria*, «jor queriam o
aumento dai passagens, Ini
afanada na noltC de quarta*
feira deats .semana a gnívc
dos motoristas Ae ônibus do
Distrito Federal. Mais uma
ver, uma reivindicado kffr
Uma doa trabalhadores íoi
itiii/ ni.i peloj patrões paraImpor a elevação de tarifas e

mais uma va o povo foi sa*-rtflcado.
" 

HISTÓRICG
tt necessário relembrar t-

contecimentos passado* para
compreender a justeza do
movimento grevista desenca-
deado pelos motoristas. No
principio do ano os motorls-
tas iniciaram uma campanha
por aumento de salários. Rei-
vindieavam 80,7% de aumen-
to obre os Cr.$160,00 diári-
os que percebiam. Os patrões
mostraram-se intransigentes
o depois condicionaram a con*
cessão do aumento à eleva-

ZÍ£\t 4ftt* \^m\^^^^mmy^^rJíJÍmm\m^V^Sm\m^^^'™m^'-' ¦StC" .V r-^mmt^mmV ^'Aú^Sm^^LCÍé^ ^^Af^mf^mKmtem^mSmmm^Am^mM^M» . i. ¦> ~ uauj
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çao do pNÇo da* paisagens.
Pa motorista* nfto aceitaram
o a^uadonamanto do proble-
ma neesee lermos, JA que
nfto aceitavam a InciusAo ito
aumento das tarifas tomo
condição para a majoração
dos .!'¦¦- Foi ent/lo homo*
logado um acordo, cm vigor
desde o <lla 27 de marçu, que
estabelecia o aumento de 25%
para os motoristas, sem ele-
vacilo de tarifas.

0$ RESPONSÁVEIS
PELA GREVE

Depois de iirmado o sebis
do na Justiça, entretanto, as
companhias concessionárias
náo o cumpriram. O tempo
foi passando, as váliaa ten-
tativas do sindicato C dos mo-
turistas de cada empresa pa-ra que o acordo fosse efeti-
vado esbarraram com a re-
cusa Intransigente dos pa*
troes. Diante disso, os moto*
listas intensificaram aua lu*
ta para receber os aumentas
atrasados. Isoladamente, os
trabalhadores de cada emprft-
sa começaram a paralisar •»
serviço no dia 12. A direto-
ria do Sindicato convocou
uma assembléia geral para o
dia 15, a fim de deliberar sô-
bre a fíréve, mas antes da
mesma ter início a paralisa-
ção já existia concretamen*
te desde os dias 13 e 14 o já
era quase total no transcor-
rer do dia 15. Assim, a as-
semblòia homologou a greve,
que exigia o pagamento in-

tfgnú dtfàde 27 *W maryu, o
oagamenU» doa dias d« \j-
ve e • aiopiialçto «los gre
vista*.

AUMEITO
DAS TARIFAS

A gtvvo originou aériaa pet^
tubações na vida da cidade,
JA que cerca de flOn.onn dai
«agáros, <in!-i.sinii»t.. utlli*
. .nn .-.. dos ônibus e lotações
no Detrito Federal. A coloca*
ç&o «t,- viaturas militares, da
]»<>ii. i.» ,• da prefeitura para
tranaportar o povu minorava
parcamente a situaçAo. Dlan-
te disso, o prefeito NegrAo
dc Lima encontrou*so frente
a trôs soluções para resolver
o caso: a encampação das em*
presas, o que custaria dois
hllh/W»s A prefeitura; n aub-
vençAo. que acarretaria a des*
pesa anual de um biihAo de
cruzeiros; o a elevação da»
tarifai.

A ComhiSAo Permanente
Contra a Carestia lutou junto
ao prefeito para que sc ílzes-
sa a Intervenção nas emprè-
sas, por dez dias, e se levas-
se à apreciação dos sindica-
tos e entidades estudan tia o
trabalho elaborado pela co-
missão da prefeitura queaconselhava o aumento de
i#% nas tarifa*, om média
(as emprêsaa queriam 50%).
A proposta »;ra a mais justa.
O nrcfelto considerou mais
fácil, entretanto, coneoder o
aumento.

VITÓRIA
DOS MOTORISTAS
No tlia 17, realizou-se a 88.

sembKna geral dos motoris-
taa, convocada para decidir
sobre 88 negociações efetua-
das pala diretoria do Sindica-
to com a entidade patronal.

Num ambiente agitai, ,*,
iceao. debates fui eprt»vad«
a cwnira*pnr>j»«»U: pag.onn
to Integral d<>« atnutario* it#f>-
tm de dü dias, ir» máximo
pagamento • !.••. dlaa de grev»
e nAo punl< ,., nara nenhum
grevista.

Kw a vitoria, pratlcamrntt
completa, da unidade ,- d*
rombativldade doa mntori»
ta« e it... ;.-i..1,,,

PROFESSORES
IRÃO A IREVE

oríiv uV advertência du*
rante 48 hoe**. nos próximo*
dias 25 e 26 — tal [oi s dt-
Übsrsçio fornada na s**em-
/'.... ÇStsi do SindkAto do»
Proftssvres. reAlitsda no dia
15 du corr*nfe. A decisão {oi
tomada éjtpoU que se esgo-
taram as tmttUivas da enti-
dade pseA que os duetore*
doa csdéyio* ctimprisiem o
pag*mtntO salarial ycyntmi)
estabelece .t portaria 204.
Nem a intervenção do mi-
nutro Clevis Salgado logrou
yucbrnr a intransigência dn.*
dirttorrs dos estmMriimen-
tos de ensino.

Pmlando à impreruni cario'
ca. o professor Bayard Boi-
tcux, },eesidcntc do Simlicato,
conclamou seus colegas a
Oilerirem .1 greve, co/.i "culpo
não nos cabe, uma ves que
tudo fi:cmos. pelos caminhos
nscifieo*, parn mluclonar o
raso do nosso salário". Se-
fundo áuas declarações, o dl-
retoria do Sindicato tem re-
cebldo inúmeras demonstro'
ções dc apoio, inclusive de.
entidades estudantis que cs-
tão dijpostas a participar
também da greve de adver-
tênclfí.

D Mil II

Não dâ salário-familia para estudante, mas elevará tm 50% o
número de bolsos para estudantes; 5) Cancelará as punições
para os que fiquem 5 anoa aem receber punição: 6) Concede
{criação de novos ambulatórios): 7) Atende (rtalizAÇão dt
reuniões semanais do Sindicato com a Superintendência do Serviço
Social; 8) Atende (extensão do aumento ao pessoal do NEU);
9) Depende da assembléia geral dos acionistas da CSN {parti'
cipaçào nos lucros); 10) Criará, para os qua não receberem
melhoria salarial stnSo por acordos sindiesis, a adiconal dt 10%
sobre o salário-minimo; 11) Aumentará o salário-família nas
mesmas bases dos salários normais-, t 12) Propõe aumento de
salários de 25%. com minimo dt Cr% 1.500.00, ou 30 por cento de
aumento geral.

ASSEMBLÉIA DA UNIDADE
Iniciada a assembléia, o presidente do Sindicato, ar. Ntstor

de Lima, fés um rápido relato daa dt marches efetuadas t passou
a palavra so relator da Comissão dt Salários. O ar. Buelidta
Mendes de Sousa, então, fia uma viva t detalhada exposição
dt um estudo elaborado por ama Comissão aobtt a tUvàeSo Ao
custo Aa vida etn Volia Rtdonda. ds outubro tk 1955 a aaétsobro
dt 1956.

Som exposição provou soa quatro mA metalúrgico* petssnta»
qm o rosto da okU subira em 60.42 por cento, no ano citado. Oa
preço* computados na exposição foram oa doa gintros. artigos «
otUiatadcê vendidos peh SBSI. ptaa CSN e pelo comnáecio hcol.

Ao final, procedtu-at á votação Ama propostas éa CSN. Mm
impressionante demonoeraçAO dc unidade t Ac plena consciência éo
qme reivindicavam, elevaram «atu braços muda ét quatro vdl
aperáriot. votando pela refeição ésa propostas. Apenas éoia oo-
taram pela aceitação, Decléht-ae também Inatsth pela acs*haçSú
éo% demais Men*. csd$ir a reaémtaaão ée um operário dispensado
tnfustementt, e protestas eontra s (ti-eéma e em dtfmst és liber-
éade de Imprenoa.

CONDIZES MOVAS MRA A VITORIA.

fá§i«* 4

AGORA, acolhendo em su-
as páginas o debate amplo e
responsável de problemas
que há longos mes .js preocu*
parn os trabalhadores e tõ-
das as correntes progreeais*
tas de nosso povo, oa jor*
nais da imprensa demoeráti-
ca têm aa melhores condiç*-
es de impulsionar vitoriosa-
mente a Campanha dos 20
Milhões. Todos os ajudk>t«a
)á encontram a poeeibül*
dade da reaponder - ou de
encaminhar * es perguntas
que lhas lerma&auí, atua)*
mente, homens e mulheres
qne se inteetesam vivamente
pelo desenvolvimento da ht-
ta democtátk» e patriótica.
Todoa oe que têm ajudado a
manter a imprensa do P*ve
poderio verificar, a» n*»

mo tempo, a an pspsA, á

= v#« er»

aua importância — e não só
isso, contribuir com maior
entusiasmo, com suas críti-
cas e opiniões, para trans-
íormá-la realmente naquilo
que o povo deseja e preçi*
8*.

Assim, está afastado um
dos principais fatores re&
ponsáveis por uma certa pa-
raiisia na atividade politica
t de masaas dos amigos a
leitores da Imprensa Popu*
ler. O clima d* entusiasmo
que naturalmente susdtert
o debate amplo, franco e le*
al doa problemas canden*
taa do momento pode a dr
v* transmitir**, deste k*o.
ao trebftMw prático, a eomr
fer pelo trabalho de e|u«a
aos Jornais que ae tomam o
veiculo desta apeiwimda t
uwessssssvmm

EM RECIFE, a campa-
nha pelo reequipamento da
«Folha do Povos- toma 'm-
pulso. Amanha, realiza-se
um churrasco-dançante pro*
movido pela Comissão Cas-
tra Alves, em Caxangá, com
o comparecimento das can-
didatas do concurso de rai-
nha. Entre as comissões, a*
tiva-se a emulaçfto pela ven*
da de bilhetes da rifa de um
*-«friged©r.

EN FORTALEZA, desta*
ca-te o comitê da cândida-
ta A rainha do bairro do
Campo do Pio, que Já rea*
Usou festas daiwntcsJei*
»es, comandos de venda de
votos e um pique-nique. Na
sede do Botafogo A. C, rm
Haaiam-ee várias festas dan*
cantes.

O
KM BELÉM DO PA1U

«a ajudistas do Marco, van-
fuerdeeroo da campanha, Je*
veiam a efeito uma festa
no dU € do e orrente. Atê
h«uele dele, 03 grupos A,
X e C haviam recolhido *+,
SMK e %%, rsapectlvauten*

rm ¦¦iiiiwh
n m 1 m ii»

EM SALVADOR. desen
volve-se a campanha paia
arrecadar um milhão de cru
zeiros para o reequlpamen*
to de «O Momento». No die
15, as comissões de Salva-
dor realizaram um coquetel
na redução do matutino,
quando fizeram a entregu
de Cr420.000.00. Amanha
realiza-se um desfile de be.
tucadas na Massaranduba e
no dia 27 próximo, uma iee~
ta para eleiçfto da reinh»

da campanha.
O

EM NITERÓI, terá Iuga.
na praia de Charitas. O prtr
grama inclui torneies espor^
tlvos, beih, diversões *
eehow».

O
NO PRÓXIMO dia 23, &»

20 horas, na ABI, o diretor
da «Imprensa Popular», ier
nalieta Pedro Mota Uma
fará uma palestrí
sêbr» a histeria da imprm
aa democrática carioca. H*
oeasiAo, a dlredo da eaat-
Penha fará ussa prestai
de contas ao pava, seguia*

mior, mAVmfm
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GE)\TKN.-\S DK FAMlM-VS DESPEJADAS
DAS FAZENDAS DE CAFf: FA! FRANCA

1MII.IMIIAM A TOTAL, i.Sni-
LLAÇÃO DOS COLONOS DE CAFÉ!

Mftg **,. "^j^j^^iBaii»,
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) Y'*7§P%/iá J£' \ ,\\ -v / WMm <ê^.,y1 I
CÔf»*CA de 300 /íütiI/ia» (mafe

ic 1.200 p«*j«>*... cnrr*f* U-ment.
•nsúhcrcs c crianças) forem des-
peimias peio:, iazcttdeiros dc ca-
fé. tm franca {Sâo Paulo) no
perii-Jo dc poue.v mais <iV uni
.*»k''. A onda J»! drspejos atinge.

* niú/j ciV 20 f..-entla} da região
< tem como t bfetivo intimidar os
coionos para qu<- tíea deixem de
defender, como vim ;. itndo,

URGENTES
REIVINDICAÇÕES

OA ZONA
CACAUEIRA

REPRESENTANTES'omissão 
1'rrmanentc ds

í.íi
II19f Conferência des Lavradores* c Trabalhadores Agrícolas do

Sul Bahiano [realizada cm
Itabuna na última semana dc
agosto passado) entregaram
ao presidente da República

Íum 

memorial em que expõem
e.s principais reivindicações
da zona cacaueira, r.provn-

> das n« Conferência. São as
da-l seguintes nr medidas

madas ao governe
j *- Comércio íinrc com ft -

oos Os países:

*} — Encampação u xinifi-
cação das dividas dós

pequenos c médios lavrado-
res, fx-lo Banco dc, Brasil.
com financiamento a longo
pra:o c juros módicos, me-
(íiuiitc contratos com garan-'fia hipotecária, dispensando-
-sc o exagero dns formalidü
des burocráticas atualmente
exigidas.
'^ - Contenção^ dos preços

dos gçneçojs; t/e pri-mates necessidade na" répiSca
*|( — Extensão da legisla-'•' ção social ao campo c-rincão dc vmci organização

de previdência social para osi rabalhadores rurais;

i - ... Ajuda federa! para i
rápido andamento di

y cacau, i,

construção du Central Hidrc-
iitrica do Funil que repre-
Sentará importante passo pa-
ra umn considerável melho-
ria da situação econômica c
financeira da zonas cio •

Os
nos
pela Bahia, cncarcvepdpi jfhrt | j |<J OÍdèilcias pára qttr. <*s»e •/'# m \
concretizadas .Mias .ikívírjdi-
caçt
sc refere à conquista il-S tio- >\
vos mercados para o cacau,
cujo preço sofreu, há pouco,
uma queda brusca cm Nova

% Iorque.

Rio, 2Ó71Õ/Í956

Os representante^ istd-bàià-. i
tos estiveram com,deputados '
sela Bahia, cncarcvepdpi pM- *•'

Icncins pnra qttr. <• sjc ij « m > \
ncretizadas .>:tas /eivjndi- ,
;0es, especialmente', hei qtie. '»

uii//*i,<Mcn.v. cem entraria, seus
direitos.

Os [asendeiros estão tentando
impor nos colonos a retirada dt%
procurações put iies danar para
rcctamaçAi. na ptstiçs. rior atrt.
z*dvs do salário minimo de 1"*5!
férias, aviso prévio, etc. Rfsti
direitos, assegurados pela legts-
taçao em vigor, não vinham se«-
do reconhecidos na: fazcnd.tS. li
mate: liá latifundiários que ffC-
curam ccayir os cro/onos e ft-
zerem declarações em cartório,
desistindo das Carteiras e cem-

•'endo-sc o não Ingrtsscr
no Sindicato Rural. Ao mesm
tempo, uma onda de calúnias
cjntra o Sindicato está sendo dc-
seneixicadü. porque este ven: de-
fendr-ndo intramijcntfmentc. os

interisses dos trabalhadores e dc-
nunclandq, sem descanso, as me
nobriF feitas contra <".i*s nv* t»
tifúndlos.

SUBSTITUÍDO
O JU1E

Fc.i recebida corr. extranheza
ã transferencia do juiz de direi-
to de Franca, dr. foio Mcnd>>..
Este juiz, julgando tuna rccln
inação do colono Divino Fduar-
do Reis, decidiu que o fazen-
deiro dei ia pagar ao colónó nt.
Iwe do saiário-minimo do re
gtüo, demonstrando, com acgu
mente: irrefutáveis, r/i:-r o colo-
no é trabalhador rural. A sen-
tença (proferida em juiho c di-
vulgada na imprensa de Franca)
alcançou enorme repercussão, cs-
timutando a luta aos colonos c
ue seu Sindicato pelo pagemen
í,í du salário-mínimo nas fazen
áfts dc café. O dr. foão Mcndc-
?<ii. poréiit. incxplic.àvchne: i .\
substituído por tini outro juiz
qne, alegando encontrar-se r;a
eohiatca'. "interinamente", está-sc-
recusando a aceitar ns reclama-
çôcs dos trabalhadores etifais do
município;

ALEGAÇÕES DOS
LATIFIÍNDÍAKÍOS

Zíril fins de aposto, perto de
duas centenas de fazendeiros ren-
nicàm-sc na sede di Associaçáo
Rural de Franca e, discutiram a
situação criada com a sentença
do dr. João Mendes, após a
qual numerosos colonos vinham
exigindo o pagamento do sala-
rio-míilitiio, ' Resolveram çnvrar

corteerdar com r.* eeiuiteMcaçen
dos cchnoi, que. se torem nten-
didas. resultcrão >u. "desorgani

:.-,..í > ,'. \ Htividãdsa produtivas'.
Mas cs colonos não txeeditarn
em i&is coavcrs&s e [.izern mi:i*
ias perguntas r»i:c cs latifuidiá
rios r.5o peran respor*der. Pes
exemplo: ftor que é/cs pediram
a trej-.sferincia do jviz dc direito
que vinha recon/uxendo os di-
icitvs dos coionos? lor que cies
pedem à policia que persiga o
Sindicato Rural e mzidam o se.i
advogado, sr. Flávio Rocha,
coagir cs trabalhadores a &ssin&-
rem declarações desistindo de
ttssocivrcm-sc oo mcsin> enqnan-

to nem au msr,os permitem que o
ndvcg a o do Sndccto vá L As
vocação Rural? Se é/c*, qutrem
aumetor a produção, porque es-

tão despedindo colonos cm mas-
ca e impedindo culturas de^ ce-
reais.

(Do corre*p>?ndentc de. VÔ7C
em Franca, São Paulo.)

KM ÇtKQltJUÃJt di*!* ihi i
iia a,*, fmeaíteiru* de cot*
dn Mogmmêt pel§§ A%*e* .-.*
t^»*»* Rume* ia rej/tfh, ?*•#* u
ssffumlet' Ui m 1'IUTQ 4 n li i o o*
ttAé ¦*- tre €*.mt**tm>úade
mun u onvataçOo dn tjatHS"
§om fltridkm disto eanoo-h,
imvf o inittrmor noa noa*
aos iiaswjiadea r*a*#, por om*
êMt* 4n elaboração doa ms'
traim unrtudo* *vw* se**,
smprsoMdfK, ado atais os
msnaonor cetno COLONOS,
taoi* tim eemo KMPRHITHl.

A prtxo\*%d& daa Ãaaoeãa-
çòea Rurow. cvulentt w*t'
inspirado pela prdprio Con»
/«dtrniedo Itturaf BrasÜairot
tom em vista o atual proje-
ÍO, om diacusaâo $m tMr.i.ir..,
a Tropíísitw tu» trabalha ru*
tal Se pm"atoJ«*i% no lei, o
ctual texto ao projeto, no que
ss wiVrr? aoa «mpreittimt,
oa lutotioj de o&fê /^WU»
a«*r» i5fie»is«/itór tvW diretiúa us-
A*'0itro}oa ooa trohnlhoHont»
rurais, até mcr.oo alguns
au«. no texto em debo*e, sc-
tram porvi oa el^sritmy*Aeè
nn eotHooriu de colom. bis
40 mndo o.*.* /'r*''irndMrii*s. f/u*
tn*l*drom â<*ebrrvavssnts na
t*)«fi*»*"»*"*'f«.' eu frrottto }}*»M
c«>mb»*ei.. U.ttfriMrtidtH.i da
Câmara. í.>«n»in; m*tdie*ií* *"»ií«
ou proirtw.i de fluãlciiut'
"êvenUiolidad^'...

i ESPOLIAÇÃO
Sugando o projete, ânus

diapoav;ô*'8 se aplicam ao co-
lono, assim defintdo: "colono
ou Cuntratisti é o que con-
irata cem o proprietórie ou
proposto autorizado, todas ou
quaisquoT das frise* do pre-
paro, plantio, cultivo c co-
lheita dé uma certa área de
terras, executando o traba
lho com sem familiares e
dependentes, nas eondiçõm
estabelecidas". (Art. S* item
d). Adiante, porém, (artigo
í*) dt> o 3iv»;í-/o: «NÃO SÃO
BMPRFGADOS RU RA T#
PARÁ Q&.F1NS bhi&TÂ
LEI... (item li o tarafetre:--
ou EMPREITEIRO, üiatm en\
tendido o que1 contrate /n>í- s*
ou com o «JitòfZip de õutrtm

CA ^- ^ -

riuí*i rufifft u**-do rtne *r i*»**
mitsmnríkí total m ptmtal
•«"#"o tfíís *'m*tts i;«,i|i.f tt%e rufo
rm mmdih dssds qm o n:-
laeditt contratual pare emn o
üémfalatTQdoi do prédio m*>
tkm sO exiinya eom a ».'f»
t.i*t***J«i du torcia emumla-
do».
,.Êsié artipê, em cum tèr>
mm e,U pod*m$ a#««3w c**mo
uma burla, ivr t«« h««do* ot
colonot, «••«•* *.n»* c*ul eonht--tamente rtfdhUlo ttora dar
mot*pem n d<H-a interpreta'
e&o, funohmrú, *% oorona*
do, .uno um verdnJt-hro aU
eapAo, mdhntf o «t,*ij 4* no.
tonos s*rAo. *««ze**»n''.*m**i;iv*,
pô**o* ú it»ifi*o*#»« da M *? **»*•*%if*Vnf„* d,* i„.<n\ oa #**!«# dt'.

AOS C0RRKPON-
DtrtTES DA V0Íno umo

srk VfM» m* tampo (pattt-
ciiAsrtMrRis rw SSo Pf.^»|
tftíli, isdi^odo a pftífc» úe
nvim I !»!**« nrdx*v*> ts*
ihiUvaawniç toai*» osa mr*
tm t rfr»**a»|*?ft* «j»* rasa»
dsm a oobo» »»?*iw»^ comumHoüdt» dr Ho:**", "Trrra
Llvrí*. etc, ClaaaiafQOi fya
a«^nçao rwr^ «1 fato rív *****
nao *jrn« furão l mtar ,1 liso
tua co*tríf*-aaJn*ífi r jsedi*
mos et* nm mvteat, toadsita,
târisbpri. noticia*, c r»*|*-^t;i*
BStu tt.itm.u. Orna morre
atualiiicut?, a VOZ. que t
tm*ri4rfe. i- lm*i*i a probli-car raat^a !â rufcl(a%b.«-Ri
«u*í««s «.-•**!» o ü«i* im-:-.*.
vésci, i ijf-i^t *.«.i»»v« e im-
0<>rt* cm pura oetda úe rs*
OiVki ou»* a tiitiéWa, r»tt9«>4*"4>os. Ú$ coto*,,,» *S,, nt4em

.i.-mttetr n el*ra*dl\Sr&n&n rU * t»ub''camo*i f« fui i»«i« j»c-"**»n«r-**írt hrorr" on*i 04 fasen- i *'** ^«titmãea et« outro*jmtmr.n quervm impor nos cn- I ^tu3^
rn,,0f- ** •wmm&stwm

. ¦***¦ mr me*wr%0 ¦

^ <t

Recusa-se o Juiz a Atender
Redamacões Dos Colonos

OS PAZENDEIÜOS d* ta*
fé do municiplo i. j....- (Sio
jftsuln) continuam r.-c«ii*ando»
m» a recoiihectír aos i*i>h*rios ok
dlreHo», íjuc a lei lhi-s ¦¦nrfn
rs, tais como ...í.i-í.. mínimo.
(«•rias, vú\

Sta Pruet-adM lpirvr.«*n. poc
fxempfo, x lei nio i respetta-
(Ia e •• u'-.min *.! ,:.,?*.;. gf. .!«w>

-**•¦"-'«u de Pauis, •¦i«-.inni«\ di-
ser que t»>ie «> o pátrio man»
dam sem m-tniMir dr lei nem
de Sindicato*. A fu?«*nda p<-r-
• tnc:;i no ít. NU«» *Ha*-*i»*r-

v *>*7 qu WmMt ** ""•fa**.-**/- *- — *m w ' 7* ~ »i âMmmmS* ^^ ^*C*r ~^-£ ml ^Mt ' mm í

¦***"*******^WSwf-" *^^.»l^*;*?i£?'- L'v^^ V*^*?*<,'jS*^ **P ffti tP/.1^. ...,. ~»»^-i»*BSh»W Ni.

VsM***ntHo>#, qu* s ve:jjeu
em inaifs svi* fcr. Orlnnd». V#»
rlelL âute qu«-r, »*.••!«. cohrsi
as dividiss do*, ixdonoa a.» un-
tiro proprktíirio. qne forára
p*Td«.f*d»s m* --a-,'.»., da ve*n-
da. íh. i*td«m*>s já declar »ram
qii' niio concordam em pr.garas dívidas e ae diMpTieni a fa-•j-T valer kcuk direitos.

Na ipirançu numa foi nu*•<o o •oslnrio-ininbn», d*? Cri
1.K0O.G0 tal como aurora n5o
o <* o de CrS C.20000. O pa.
ram<nto, além disso, nâ-> a
r**Ko cm dinheiro, e sbn »sn
cordensa p«*r« casas coni*-r-
ciai*-., que vendem os j-én^roí
aos trabalhadores eom uni
aer*-sc:uno de mak ou menos
201:;, nos preoos. O fazend*dro
tembém p«5e em prática ou-
tra*. f«>rrn*i*; de exoioraçiio.
Exemolo: há nm *manpuei-
rão» destinado à eriaç-ito dos
porcot» doF? colono-; *-endo *ht-
tes doconiadoü em uni d»a r
Uieio de salário por uno pura
que a própria fazenda encar*
regne-sé de tratar o «rman.
gueirão». Is.-io, porém, nunca
ó feiio e os trabalhadores são
obrigados a criar os anin.ais
soltos, no meio do maUv
jeitos a ataques do.-, cães.

sv.

J...-.-V ¦«¦' 11 nr—,T»ii>.-aatty;ar*.

1 Fixados Preços MBüimos Para d Uiío<!íí<> í fearensc

( «i/t:. rnemotiS íap
/xcpnijilk-j. s no tquai

prèsfí,
pn

Vitorias dos çotonicgitòr«3s do Ceará junto ao governo federal
OS COI^TONiCüíTORES do^Çearíi ob^veratfa uma vitória ao cÒQ*3egtiir<m.í, do governo

federal, a fixação dé preços minimoa pnra o algodão. Uma comissão dirigai-se a capital da iíepú-
blica; entregáhdd ao .sr. Jusceiino Kubitsehek ura memorial com as rei\-ndicaçõ*.s dos lavradores,
atendidas em bases consideradas satisfatórias.

São as. seguintes as decisões úo covêrno:
'! I lH \~t P^*31, c*. P1'?**0 «"|i'í'*rA) «J.q. .iflijodjo» 'çí\ présepte Jsafrr., jvua o agricultor* c.*n ís, 1^7,^0.

iti.1! m *-* ij-'* UlJVJiiV.''dè discussão, ria Càmàra,teá'peo*
¦' "< 'rirobdskt

O JUIZ CONTÜA A UB1

O Sindicato de Lins íeni
procurado encaminhar provi»
ilfucias conlra os :ihu:-»«(S de
que ívão víiinuis os colonos e
Já TOqueréu, ao juík Feli*
•tardo CaUl, que s«íja cumpri
Ja a loi, no que se refere aa
pagamento ão salário-mí*ii«
mo. férias, viv. O juls, iso-
rém, respondeu ao presidiu*
te do Sindicato, sr. Pedro Xiv
vier dos Santoí;, que devia
procurar o promotor. Esta
não recebeu as reclamações
Não é a primeira vez quo .ini
r»os adotam essa atitude, a3c
gando qne os coionos «nâs*
têm direito» a férias e salá<
rió-mínhiio, etc; O Sindicato
dirigiu-se â Delegacia I.etrio*

c nàl^<|o^ frr.^i'!^*eje &uja Pao*
i

i

' v

pifo * de ' liir <?uc csícrtdb ' ícls
traqallipdp-es 'iruraiy iop §hj£i*cfc j g. 4
ctó| da- legislação traÇaMsta^ rc
cfainam praticamente h supressão
daqueles direitos no que se re
tere aos colonos. Alegam os fa*
zendeiros que sen interesse é"aumentar a produção" c c*«c

por «?ssc motivo níio podem

Ti >H [-, pvtar c*, preço i|miauT*oi (i,^ ifiijoa^o, S-* presente sao;., para o aqncuitor.- cm ^ lp., il). i
f-(seri«í^-^^Õ.0d írao;t**l SH2.50 (fil-.ra 30-3Í) e 5»K5l* ^Ifcrti*28-80}» 0 gífvtrao a«|*úiçi*J.* |

. , 
'2) 

1— uonceddr"* fcenhoi >,i^eJr^Nttnttl l(ri*aticia<:nento sobre a'mercadoria posía ém-aráiarçjii) ão ti

^''w- (,,,,.,.«,! ..,.lí( VI**:* ."¦ty*:,,'l. "K..C'.'¦'¦,*i¦¦*¦"• '" ,;
31 —- Prorrogação das operações especiais do âtasctf.Q sueílvnriaciaimcoseaoesmais. 1 ¦ *

» jEaS «liikViidinieat^ »|Q^qs'COi«^i«}i^òr«^tC|a»rens«^$ *a»idtf*çãcl tio- l.ôlãc dbAstli-aniete
peio menos dois navios seus atracarão, uma vez pòr mes, 1:0 Porto de Mucuripe, com o Fim de
fazpr o escoamento do algodão e outros produtos agrícolas; Embora os preços fixados não se possam

!,

do, i**'amunie»'indo.o ^i^o, e.so,

fÚ Sáitóld es-VA tódandl)1
4> '-» Finandarféfltfcl ^s^efciálf p*rf r*dfcUinif» o escoamento das safras. 

»*'!{-, 
as !;n«*dmás l Uular d»arii- ('¦.u-íc ,\ que [F .. .. , " . . • ' ;, ..'

considerar plenamente compensadores, seus níveis, bem como ãs demais concessões feitas pelo go-
vêrnó, foram considerados pelos agricultores -cearenses como.uraa vitória.

M*apaM«Ka*a*iaa*B*p**»«aaM«>*B>lIa*MB*^ ma*m*mm Mú. 'M,'\a^mstiea^çxasafSi 3» s*^3».^simríTar.-»t=aBasi«3r.TiKii*'sfr»H«a*»^

y Q 0 p y, R A ?, { 

var adiante n luta pela? rei.
vindicaçôes dos trabalhadores
das fazendas de café.

Oo, correspondente da
VOZ em Lins, São Paulo).
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Projeto íe Resolução do CC. do P.C.B.
SOltKK OS ENSINAMENTOS DO XX CONf.ltESSO IM» PARTIDO
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA, O CULTO A IM-.KSONAI.I-
DADE I. SUAS CONSEQÜÊNOAS. A ATI VIDADE E vs TAREFAS

Do PAKTIDO COMUNISTA DO BRASIL

ttSTA SENDO
DOCUMENTO.

IV\ULGAD0 O smuiNTE

1 O Comitê Central do Partido Comunista do Ura*ii exa¦ minou através de amplos e democráticos debates, um»
serie dt- problemas relacionados eom o XX Congresso do Parti
do Comunista da Imifio Soviética e seus importantes ensina-
mentos, cora o movimento comunista c democrático mundial
e com a atividade de nosso Partido. A demora de quase oito
nieses na abertura da discussão desses problemas c injustlfi*
cúvel. A delegação de ««-.«h.» Partido, que assistiu, como eon-
vldada, uo XX Congresso do P. ü. U, S., mrou ao retardar de.
masfadamente ma volta no Brasil O Presiillum do C. C. doP. i*. U. também cometeu o Erro de nfio convocar o Pleno doC. C Alem disso, grande número de membros do C C. esteve
várias v&íes reunido e nâo exigiu a convocação do Pleno do
C. c:. Km junho último, na V Conferência Nacional do Partido,
o C. f. não aproveitou o ensejo para levantar tais problemas.Esta demora deixou nosso Partido cm atitude do expectativa,
profundamente chocado com a revelação das conseqüências ne-
fastas do culto à personalidade na Unifto Soviética e no* paísesde democracia popular da Europa, e em dificuldades parn en
frentar seus mais importantes problemas.

Reconhecendo os prejuízos dai decorrentes, o ComitêCentrai recomenda que o estudo e a discussão das principais
questões levantadas no XX Congresso do P. C. U. S. sejam
feitos simultaneamente com o exame critico aprofundado das
posições c da atividade «le nosso Partido, A discussão de tais
questões concorrerá para despertar no seio do Partido uma
atmosfera democrática e criadora inteiramente nova, verdade!-
ramente critica e autocrítica, o que facilitará a correção deerros o falhas em nossas posições ideológicas e políticas e
levará a uma radical mudança nos métodos rie trabalhe no
Partido e do Partido com as massas.

ty Novas condições surgem e se de.-í-nvolvem no mundo.•^ Enormes são os êxitos do povo soviético, que avança vi-
toriosamente na construção do comunismo. O socialismo trans-formou-se em sistema mundial, faio novo e fundamental que.nas atuais circunstâncias, condiciona todo o desenvolvimento
histórico. Grandiosos são o progresso das forças socialistas ea influência das idéias socialistas. Crescem sem cessar os
correntes que lutam pela paz, a liberdade, a democracia e o
socialismo. Uma nação após outra se liberta do jugo impe-
rialista.' Tudo isto faz prever um surto jamais visto de pro-
gresso material e espiritual para toda a humanidade.

Antes da segunda grande guerra, o sistema socialista
compreendia unicamente os povos da União Soviética, represen-
tando 17*/o do território, perto de 9% da população e apenas
1c/o da produção industrial do mundo. Hoje, os países socialis-
tas ocupam mais de 25% da superfície do globo, eom uma
população superior a 35% do total mundial e suas indústrias
contribuem com cerca de 30% da produção industrial do mun-
do. O que caracteriza o desenvolvimento do sistema sócia-
lista mundial é o fato de que êle se processa com wm ritmo
sem precedentes na história.

Simultaneamente, assistimos à rápida decomposição do
sistema colonial, que é um do.s pilares do imperialismo. De
cerca de 1 bilhão e 500 milhões de seres humanos que antes
da segunda guerra mundial compunham a população das co-
lônias o países dependentes, mais de 1 bilhão o 240 milhões
já se libertaram da condição de dependência colonial e semi-
colonial. O capitalismo se viu impotente para impedir ésse pro-cesso histórico.

A formação do sistema socialista mundial o a desagregação
do sistema colonial do imperialismo colocam os povos que lutam
por sua libertação diante de nova situação e de novos proble-mas. Para os povos dos países pouco desenvolvidos, que as-
piram ao progresso e ao desenvolvimento econômico indepen-
dente, torna-se cada vez mais claro que, mesmo sem fazer
parte do sistema socialista mundial, podem desfrutar dos pro-
gressos dêsie sistema. As instalações industriais modernas de
que necessitam podem se* obtidas nos países do socialismo,
sem qualquer compromisso de caráter político ou militar, con-
tràfiamente ao que ocorre com a chamada «ajuda» das potên-cias imperialistas, cujo caráter opressor é evidente. Crescem
ao mesmo tempo as contradições interimperialistas, e as po-tências capitalistas já não podem considerar os países pouco¦desenvolvidos exclusivamente como fonte de fabulosos lucros,
vendo-se obrigados, eni suas relações com eles, a fazer algumas
concessões. Os povos dos países coloniais e dependentes podem
hoje alcançar sua. completa independência econômica median-
te a conquista ou a consolidação da liberdade política e a rea-
lização de uma política externa independente e de acordo com
os reais interesses nacionais. Força alguma poderá deter a
vontade dos povos que lutam por uma vida livre e independente.
A repressão armada a que recorrem as potências colonialistas
contra povos que se libertaram ou lutam por libertar-se
úp jugo imperialista está condenada á derrota.

E' característico de nossa época o surgimento e crês-
rimento das mais variadas correntes que lutam pela paz, a li-

bordado, a oemocracta e o soctaltsmo. Apesar das diferenças
üoclals, ideológicas e políticas, essas cortnitcs podem e devera
unir-se em torno de objetivos comuna, na luta contra o impe-
rialismo e a guerra ou na defesa dos interesses vitais do povo.

Profumias sáo as modificações que sc estfto operando
na estrutura social do mundo e nas Idéias e na prática de mi»
lhões de seres humanos. O Imperialismo, que gera as guerrasmodernas, não desapareceu, mas existem hoje forças suficl-
entemente poderosas para assegurar uma paz mundial dura-
doura.

Aos povos do mundo capitalista, inclusive os que lutam
por sua libertação do jugo imperialista, abrem-se novos e
mais favoráveis caminhos cm direção ao socialismo. Simultânea*
mente, surgem condições que facilitam e impulsionam uma
unidade cada vez mais ampla da classe operária e das mais
diversas correntes de opinião. Sáo Imensas as persjicctivas quese apresentam ao movimento comunista e democrático nomundo Inteiro.

Importante contribuição para compreender as questõesessenciais do desenvolvimento Internacional contemporâneo, quedeterminam a marcha atual dos acontecimentos e as perspee-tivas futuras, foi dada -pelo XX Congresso do P. C. U. S.

?-> No Brasil, também estão-se operando importantes modi>*** ficações econômicas e sociais. São melhores as condições
que permitem modificações na correlação de íôrças políticasfavoravelmente à democracia, á independência e ao progresso.Tendem a unir-se as amplas forças patrióticas e democráti*
cas, desde a classe operária até importantes setores da bur-
guesia. Vai-se isolando e reduzindo a minoria de reacionários
e agentes do imperialismo norte-americano, que luta desespera-
damente contra as aspirações do nosso povo e os supremos
interesses nacionais. Agravam-se as contradições no seio das
classes dominantes, eom reflexos em todos os partidos politi-cos, no parlamento e no seio do governo do sr. Juscelino
Kubitschek.

Evidencia-se assim u tendência a uma polarização dc
forças no pais. A atividade de nosso Partido tem sido orientada,
em geral, no sentido de acelerar ésse processo.

As íôrças patrióticas e democráticas conseguiram alguns
êxitos bastante expressivos nos últimos tempos, com a vitória
nas eleições de 3 de outubro que levou aos movimentos de
11 e 21 de novembro, com a posse dos eleitos e a suspensão
do estado de sítio. Através dc campanhas patrióticas em de-
fesa -daa riquezas nacionais, por uma política brasileira sôbre
o petróleo e a energia atômica, nosso povo alcançou grandesvitórias. As lutas pelas liberdades democráticas se desenvol-
veram e atingiram considerável amplitude na campanha da
anistia e no atual movimento contra uma nova lei de lmpren-
sa. A conquista de novos níveis de salário-minimo foi uma im-
portanto vitória das massas trabalhadoras. Amplos setores da
população unem seus esforços na luta contra a carestia davida.

Apesar dos êxitos alcançados, a unidade das íôrças quealmejam a democracia e o progresso do Brasil tem sido insu-ficiente para impedir certos golpes contra o movimento demo-crático e patriótico e para obter novas e mais efetivas mudançasde caráter democrático e progressista na política interna e ex-terna do pais,

A O Comitê Central, apó,-; examinar nossa própria expe-"-i" riência e a situação de nosso país que evolui e se modifica
com rapidez, e levando em conta ainda a nova situação mundial
conclui que a orientação política de nosso Partido deve ser amais ampla, flexível e audaz. Nossa atividade deve ser orien-
tada de modo a fazer avançar a unidade de todos os pátrio-tas e democratas em torno de objetivos comuns, tais como:

1) Defesa da soberania nacional, por uma política ex-tema de paz, pelo comércio livre e relações amistosas comtodos os povos. Defesa e exploração das riquezas naturais. De-fesa da indústria nacional, pelo desenvolvimento independente
da economia brasileira.

2) Defesa das liberdades democráticas consagradas na
Constituição, abolição das discriminações ideológicas e politi-
cas, revogação das leis que ferem as franquias constitucionais.
Extensão do voto aos analfabetos, soldados e marinheiros.

3) • Melhoria das condições de vida dos trabalhadores
das cidades e do campo. Medidas contra a inflação o a carestia
da vida. Medidas eficazes de reforma agrária, que favoreçam
a posse da terra e meios de trabalho aos camponeses. Redução
das taxas de arrendamento da terra; extensão da legislação
social ao campo. Melhorias para os municípios e as populações
do interior.

Paru levar adiante esta orientação potttka, o Partido Co.nii.*-1,. do iiraüíi deve oatabelocaf entendimentos e «cord.-*
com '..-'.¦•• as íôrças, curicntc-a de opinião e partiitos imliu.-*,,
Brtamoa pf-ontof a colaborar com todo* m brasileiros -pt,. m.
sumam atitude favurável a todas, a alguma* mi a uma M•i.i i-i..-. -¦• i...v-. que ura apresentamos, (.'um -Hic mesino pro|tosito, estendemos a mão aos dirigente* r adeptos dou tllversoi
parti' políticos. Betamos ronv-encMoa de que juntos econtra
remos a nvihor maneira de afastar os ol.-f.t.ul..»; quo ^.^
ram brasileiros de brasileiros. O essencial é nor unirmos. A»
forçai patrióticas e deaocrfttkaa unidas têm condições »Je bv
Zer prevalecer sua vontade.

O atual governo <k> sr. Juscelino Kubitschek fui eleito •
empossado graças an apoio de ampla coaiisio eleitora] qui*e estendia desde as forças patrióticas e democratlcis, indu
slve oa comunistas, até mesmo conhecidos reacionários que tem
ligações com os diferentes monopólios Imperialistas. No sele
do govêmo sc refletem contradições e choque* de InfrrftsKc*
acentuando se, p»*rém, duas tendências principais —• a d*»
forças patrióticas, democráticas e progressistas, ainda agor*
vitoriosas no terreno da politica atômica, e a das forças re
trogradas que lutíim por impedir qualquer modificação pro
gresslsta na política externa e Interna. Km face dessa sltus-
çáo, devemos apoiar com vigor as forças patrióticas qtte paiticipam do governo e dêsle reclamar novas medidas em deít-x
da soberania nacional e contra quaisquer tentativas de Instaura»
no pais uma ditadura terrorista. Ao mesmo tempo, devemof
combater e desmascarar os elementos reacionários pro-lnnqui*
que ocupam posições importantes no governo, assim como matos negativos do sr. Kubitschek. Tenhamos sempre em vista
porém, que o avanço ila democracia e a conquista da verda
deira Independência nacional dependem fundamentalmente di
unidade e da luta do povo.

Em cada Estado, território e município, é Indlspensá*
vel qtie as organizações do Partido estudem concretamente &
disposição das forças políticas e a composição do govêmolocais, a fim de que possam traçar sua conduta política e rea.
iízar entendimentos e acordos segundo a orientação do Partido.
Em nosso vasto pais, eom problemas tão diversificados, ofiêxitos da luta pela democracia, pela independência nacional
e pela melhoria das condições de vida do povo muito dependem
de serem levantadas as reivindicações concretas de cada locírt
de trabalho, de cada distrito, município e Estado. Isto facilita
rá grandemente nossas ligações com ás massas e nossa coope
ração com todas as íôrças e pessoas progressistas, patrióticase democráticas.

O fortalecimento da unidade da classe operária, o desen
volvirnento e consolidação da aliança operário-camponesa são fa
toros decisivos para garantir a estabilidade e a ampliação
da frente única. As reivindicações específicas da pequena-bur-guesia, da intelectualidade c da burguesia nacional devem me-
recor da parte dos comunistas a maior atenção. Em relação aos
grandes capitalistas brasileiros, nosso ataque deve ser dirigida
somente contra aqueles que traírem os interesses nacionais,
pondo-se do lado dos imperialistas ianques. Mesmo em rela-
ção aos latifundiários, nossa posição deve depender de suaiatitudes concretas diante da luta pelas reivindicações o direi*
tos de nosso povo. Concentrando sempre o fogo contra os impe*
rialistas norte-americanos e seus agentes no Brasil, nosso dever
é cooperar com todos os que desejam lutar pela soberania na-
cional. pelas liberdades democráticas, por melhores condições
tle vida para o povo, por um Brasil próspero e independente,

O Comitê Central é de opinião que, simultaneamente,
com a luta firme pela aplicação desta orientação politica. é
direito e dever de cada comunista examinar com espírito crt-
tico e autocritico o Programa do Partido. E' admissível quemuitas de suas teses e fórmulas não correspondam ás neces*
sidades políticas do povo brasileiro nem à solução de seus pro-blemas. À luz de nossa atividade, da experiência adquirida ní
luta pela realização de nossas tarefas e do exame das trans»
formações que se operam no Brasil e no mundo, cada comunis*
ta pode e deve pesquisar mais atentamente o caminho bra-
sileiro para a mais ampla democracia, a libertação nacional
e o socialismo. Para isso, os comunistas devem estudar a rea«
lidade brasileira, analisando o desenvolvimento histórico d€
nosso povo e acompanhando as mudanças que se manifestam
no complexo da situação econômica, política e social do país.Tendo em conta o caráter de classe e revolucionário de nosso
Partido, devemos saber indicar as transformações que aten*
dam às aspirações dc nosso povo e ao progresso do Brasil,

t% OXX Congresso do P. C. U. S. deu grande destaqufl*f ao princípio leninista segundo o qual o Partido deve scr
dirigido por organismos que funcionem de modo regular í
coletivo, acentuando que êste princípio havia sido violado nl
vida do P. C. U. S. durante longo período. Afirmou-se queapós a morte de Stálin se restabeleceu no Partido a demoerneis
interna e a direção coletiva. A questão da luta contra o culto
à personalidade e suas conseqüências ocupou lugar de relevo
nas discussões do XX Congresso. Foi vigorosamente criticado,
como contrário aos princípios marxistas-leninlstas e nocivo il
ação dos comunistas, o culto ao indivíduo, culto que existiu
no P. C. U. S. e no movimento comunista mundial. Igualmenteforam criticados alguns erros teóricos de Stálin e sua atividade
como dirigente do Partido e do Estado. O P. C. U. S. cumpriu
um dever comunista ao levantar o debate em torno de tais quêstoes, o que constitui um mérito de revolucionários proletários,Tudo isso demonstra a grande vitalidade do Partido Comunista da União Soviética e do marxismo-Ieninismo.

Todos nos chocamos com a gravidade dos erros cometido*
por Stálin e pelo Comitê Central do P. C. U. S. sob a direçãode Stálin. Grande estranheza, além disso, causou-nos o fatfj
de a denúncia dos erros de Stálin ter chegado ao conhecimen»
to de todos nós, de nosso Partido e de nosso povo, atravéí
da imprensa burguesa. E' dever de cada comunista, no entanto,
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examinar cata queslão com serenidade e responsabilidade. Mui*
to séria foram aa violações tia legalidade socialista e no íun-
cionameuto democrático «Io P. O. U. S., tendo havido erros
na política interna e externa da U. R. S. S., com reflexos nega
tivos no movimento comunista e democrático mundial. Sem
justificar tle forma alguma ou pretender diminuir a gravidade
de tais OITOS, devemos, porém, compreender as difíceis condições
em quc se desenvolveu a Ünlfto Soviética, primeiro pais do
mundo onde a classe operária conquistou o poder e construiu
o socialismo. Sob o ataque furioso do reação de todo o mundo
capitalista, o povo soviético, dirigido pelo Partido Comunista,
teve que travar uma luta amarga c Impiedosa para defender
o Estado socialista. Dentro deste quadro, surgiram graves
erros, «árias injustiças, violações da legalidade socialista e
abusos contra certas minorias nacionais. Só em sua pcrspectl*
va histórica é que podemos apreciar corretamente os erros e
•ompreonder suas causas.

K' uma atitude idealista supor que os comunistas não
erram. Mas devamos ter sempre em vista o que tic mau pode
ocorrer ao movimento revolucionário quando se desprezam os
iodos negativos, as falhas c os erros e se vêem apenas os la-
dos positivos, os êxitos e as vitórias. Este, um dos principais
ensinamentos que devemos extrair dos erros agora denuncia*
dos pelo Partido Comunista da Ünlfto Soviética.

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil con-
gratula-sc com o Comitê Central do Partido Comunista da
ünlfto Soviética por sua Resoluçfto tle 30 de junho deste ano
a respeito da luta contra ò culto à personalidade o suas ne-
fastas conseqüências. Valorizamos devidamente os esforços fei-
tos pelos camaradas soviéiteos desde a morte de Stáiin para
restabelecer ti principio da direçfto coletiva, dando passos no
sentido da restauração da legalidade soviética e da democrá*
cia na vida do Partido.

Devemos examinar as causas que nos levaram a desen-
volver e estimular o culto a. personalidade do Stáiin, assim
como pôr a mi os erros quc em conseqüência disto cometemos.
O culto á personalidade é contrário ao marxismo-leninismo.
Ê' uma concepção idealista que freia a capacidade de inicia-
tlva dos militantes do Partido e das massas, impede o desenvol*
vimento criador da teoria e da prática revolucionárias, difi-
eu Ila o exercício da crítica o autocrítica e da direção coletiva.
Infringimos os princípios do marxismo no que tange ao papel
das massas o do indivíduo na história, ao estimular em nosso
Partido o c-m i. «o povo o culto à personalidade de Stáiin
e ao deixar de apreciar com espírito crítico tudo quc provi-
nha de Stáiin, do P. C. U. S. c da União Soviética. Neste sen-
tido, cabe-nos destacar que íoi errada nossa posição em 1948
o 1949 diante do Partido Comunista da Iugoslávia. Faltou-nos
na oportunidade o necessário espírito crítico c aprovamos in-
condicionalmente a decisão errônea do Bureau de Informação.
Reconhecemos agora nosso erro e tudo faremos para corrigi-
*lo, procurando sem maior tardança restabelecer nossas rela-
ções fraternais eom os camaradas iugoslavos.

Salientamos que nosso Partido se guia pelo princípio da
Igualdade entre todos os partidos comunistas e operários e rea-
firmamos com orgulho nossa tradição de fidelidade ao interna-
cionallsmò proletário e dc apoio firme e ativo à União Sovié*
íica e demais países do campo socialista.

6 
A revelação dos graves erros cometidos na U. R. S. S..

cm conseqüência do culto à personalidade de Stáiin, des*
pertou-nos para a necessidade de democratizar a vida do nos-
so Partido. A democratização da vida do Partido é a maneira
pela qual florescerá em nossas fileiras a atividade criadora
c será estimulado o senso crítico dos comunistas, fazendo des-
peitar novas inicatiyas o dando novo impulso a todas as or-
.ganizações e organismos dirigentes.

Cresceram as forças de nosso Partido e tende a tornar-se
sempre maior sua influência entre as grandes massas. En-
tretanto ainda não eliminamos os erros e insuficiências que
dificultam nossa atividade, o aumento mais rápido de nossos
efetivos e o desempenho de um papel mais destacado na vida
política do pais. Podemos agora melhor compreender o muito
que há de errôneo nos métodos de direção que aplicávamos em
nosso Partido. A responsabildade dos graves erros e debihda-
des que ora começamos a examinar cabe fundamentalmente ao
Comitê Central e, em particular, ao Prcsidium e ao Secre*
íariado.

As funções do Comitê Central eram na prática absor-
vidas pelo Presidium e pelo Secretariado. {0 Comitê Central
íião desempenhava plenamente suas verdadeiras funções; nao
existia ambiente propício ao exercício da direção coletiva;
não existia o clima necessário à livre discussão e à luta de
opiniões. O Presidium e o Secretariado do Comitê Central tor-
naram-sc órgãos hipertrofiados. Cairam num demasiado afãs-
tamento das massas do Partido e da vida real, o que deter-
minou o surgimento de elementos de buroçràiiamo em sua
atividade. Proliferavam as ordens e diretivas, mesmo para as

menores coisa*, o que entravava ou impCútl s tnIHatlvM t\m
quadros, dos militantes e dos organismos.

A anomalia existente noa órg&o* dirigentes tup iores
do Partido projetava se com maior ou menor Imensidão ¦, na
vida tle todos os organismo» intermediários e tini para as Or»
gani/ações de Iho.e, cuja atividade ptditica era sufocada cm
conseqüência desses métodos. A opiniilo e a colaboração de
militantes do Partido nfto eram cm geral levadas em conta,
o que revelava falta de confiança na «abedorla coletiva do
Partido.

Um excessivo centralisrao, a arrogância e a autosufici-
ência dos dirigentes, um sistema de mandoulsmo de cima a
baixo, uma disciplina algo militar em vez de disciplina cons*
ciente e voluntária, uma falsa e Injusta política de quadros,
criticas violentas e Intempestivas, que criavam um ambiente
tle intimidação — predominavam em nossa atividade, carac*
terizando mesmo a vida tio Partido, e levavam ao afastamen*
to muitos quadros e militantes. Tal sistema e taLs métodos
tolhiam a democracia interna, a liberdade de opinião e dc
critica e o desenvolvimento do pensamento criador em todo o
Partido. As causas principais de tudo Isto estão no próprio
processo de formaçfto de nosso Partido, nas influências ideo»
lógicas peqnenoburguesas, nas tendências eatidllhescas ain*
da muito vivas e nos restos patriarcais existentes na socie-
Jade brasileira. Estão igualmente numa falsa concepção só*
bre a natureza e o papel do Partido Comunista do Brasil que,
como vanguarda organizada e marxista da classe operária,
deve ser, por excelência, educador de homens c expressão
dns interesses e da vonlade das massas populares.

E" chegado o momento de travar em todo o Partido uma
luta persistente pela correção desses males, sem esquecer
jamais que se trata de desarraigar toda uma tradição e que
isto não será conseguido sem vencer sérias e obstinadas re-
sistênclas, ainda que se apresentem sob as formas mais
sutis. Nas condições atuais, para que possamos desempenhar
o importante papel que nos cabe na vida política do pais,
necessário sc torna que todo o Partido desenvolva grande
atividade. Os organismos do Partido devem decidir coletiva*
mente, no âmbito de sua atividade, sôbre os problemas que
se colocam diante do Partido, executando suas tarefas e
tendo o máximo de iniciativa, sem esperar passivamente as
ordens e diretivas de cima. A politiea dc quadros até agora
seguida no Partido deve ser reexaminada, adotando-se o mé*
todo de persuasão e educação na formação dos quadros e o
critério de promoção por seu trabalho, capacidade o quali-
dades morais. A questão da origem social como critério de
promoção dos quadros merece especial atenção no debate que
ora se inicia. O trabalho teórico permanente em ligação com
o trabalho prático quotidiano deve ser estimulado; o livre
debate, na imprensa do Partido, dos problemas teóricos e po-
líticos, sob responsabilidade pessoal, deve ser garantido. A
liberdade de criação artística e a atividade criadora dos in-
telectuais comunistas devem ser Incentivadas e respeitadas.
Conquanto a submissão da minoria à maioria deva ser rigo-
rosamente observada em todo o Partido, é importante exami-
nar a conveniência de vir a ser aseguraua à minoria o direi-
to de manter e defender sua opinião. Saibamos encontrar, deu-
tro das condições de clandestinidade em que estamos obri-
gados a atuar, a justa relação entre a democracia e o cen-
tralismo, entre a liberdade o a disciplina. E' indispensável
observar os princípios do centralismo democrático, melhorar
a direção coletiva, estimular e utilizar em maior grau a eri-
tica e a autocrítica e prestar a devida atenção à critica vinda
do baixo. Para dirigir com êxito a luta histórica de nosso
povo pela liberdade, pela independência nacional e pelo pro-
gresso do Brasil, para evitar defeitos e erros ou estar em con-
dições de corrigi-los a tempo, é imprescindível elevar a um
novo nível a democracia na vida do Partido.

E' igualmente necessário intensificar a luta Ideológica
em nossas fileiras. Combatendo com firmeza as manifestações
e tendências estranhas à ideologia do proletariado, devemos
concentrar o fogo no sectarismo e no subjetivismo, que
são atualmente as tendências mais prejudiciais à atividade
de nosso Partido.

O sectarismo nos tem causado sérios prejuízos no trabalho
com as massas e com os aliados. Nossa atividade política e prá»
tica está impregnada de fortes tendências «esquerdistas» e
sectárias, o que se revelou ainda recentemente em face de
importantes movimentos de frente única e campanhas de mas*
sa. Somos intransigentes, pouco inclinados a fazer entendi-
mentos e acordos mediante concessões aos aliados. Chegamos
até ao rompimento sem motivos reais com pessoas que não
pensam como nós e com as quais nem sempre sabemos en»
contrar o terreno para a ação comum. Utilizamos métodos ím-
positivos. As explicações acoessiveis o persuasivas, a linguagem
simples e concreta e a atitude modesta e exemplar não sao
ainda nosso padrão de trabalho entre as massas. Generalizou-
•?e entre nós a tendência de que as organizações de massa sob
nossa influência devem participar obrigatoriamente de todas
as campanhas que dirigimos ou apoiamos. Nem sempre sabe-

mos eon*u*»»rar «tevi*lauwmr o i"i«»ii.i **.»* lm$,» ia.* imk «aalançamos »o§ vtaes, <*tn írnuv »*in wniê m ti***:-** to»!*ti*<3»la*»
a disposição da* massas o «b** itüada*, Muit*« p u -. m&ladas com ttoasas jtalavraa do *Jt'*kin p<4iil*'«*» rnúii»,. ».-».^iL'.
ou nosaoa métodos oron^iti.tf traiutllto, ge afastavam das lutaie (Uu pxMiçõca d«» uiddatW. Kwiueeetna* freqnetttcai«n,t« «u«t o
papel dirigente do Partido ihtvo aer conquistado meliante tu»trabalho de massas quotldlÂno e mm Justa poiltb* » um» $ntrav** da próprht experiéndo que ai massas sertle ganhacpara a* posições qu»» defendem®*. Falta»»** muito pararagirmos com Inteira < umpr-engAo, r».r<sUii« ..<!»* o paeiêndn,e deixamos por vê** de .umprir noas** dever cama f^rça decoesão e principal fator de entendimento móiu». Ka praticasubestimamos os alUd«w, procuramos tutelar as massas o so*mos levados a substituir as massas p*»Io Parttd.» , pela* per»¦onalidades, As tendências sectárias aluda exiat nim oo Par»tido revelam incompr<v.i*óe* a respeito d<» papel *t?w ma&tas
populares e do Partido na luta d*- libertação nacfomd o soda!de nosso povo. Essa luta só j>.*ie x»*r travada eom pleno ésrite
pelas massas de milhões de brasileira*, o deve? • • i^rtído, co»
mo servidor tios inaptas, é persuadidas, mnhHHWb unidas fitudo fazer para bem dirigir suas lota*.

O subjetivlamo nos tem levado a tneompna ms da rea*
Udade, a interpretações mecânicas o unilaterais d « «menos,
a falsas avaliações dc tnom t* situaçOes, de mm «awas *• eon*
seqüências. Sub a forma de emplrismo, que Kuhcatima n te*
ria, o subjetivismo nos levou a cometer graves erros; mas c
sob a forma do «lograi i que o subjetivismo mais se ma*
nifchta em nossas fileira O dogmatismo tênntos causado
grandes prejuízos mediante a repetiçiko mecânica d«- fórmulas
teóricas dentro das quais pretettdcmos enquadrar a realidade
brasileira, e através tia cópia servi! tle experiências nllieias
nem sempre aplicáveis às condições concretas de nosso pais.
Abdicamos da capacidade de pensar independentemente e do
necessário espirito criador. Copiamos literalmente o P. C U. S.
em muitas formas de construção do Partloo, npc&ir da ex.
trema diver>itlade de condições. A aceitação, mm espírito a na»
litico e crítico, das idéias de comunistas c dc» partidos comu»
nistas de outros países, era comum em nossa atividade. O
dogmatismo nos tem levado a nâo dar suficiente atenção ao
estudo da experiência das lutas de nosso povo e de nosso Par»
tido. Como negação do marxismo-leninismo c entrave h justa
compreensão c direção da luta de libertação nacional e social
de nosso povo, o dogmatismo deve ser enérgica e pennanen*
temente combatido. Para superar o dogmatismo é Indlspensá*
vel intensificar em todo o Partido a educação Ideológica mar»
xista-lenlnista em união indissolúvel com o estudo dia reallda*.
de nacional e com a prática do movimento revolucionário hra»
siiciro. generalizando nossa experiência. Guiados pelo marxia»
mo*lcnhüsmo. elaboraremos o caminho brasileiro para a li»
bertação nacional e social de nosso povo

7. 
O Comitê Central abre o debate sobre os problemas le*
vantados neste projeto de Resolução plenamente con»

flante nas forças de nosso Partido. Esta discussão conduzirá ao
fortalecimento do Partido e de sua unidade, contribuirá para
o desenvolvimento do espírito de camaradagem entre os comu-
nistas e será benéfica aos Interesses de nosso Partido e de
nosso povo.

Serão publicados os trabalhos dos membros do Partido,
inclusive daqueles que tenham divergências a apresentar.

Que todos falem, discutam e sugiram, fazendo pleno uso
da liberdade de opinião o do direito de critica e autocrítica. Que
se estabeleça viva e fecunda luta de opiniões á base de prncí»
pios, em busca de soluções justas para os problemas. Que a H»
vre discussão dessas questões no Partido estimule a inieiatfr
va criadora c o senso de responsabilidade dos comunistas, asse»
gure a luta contra tudo que seja prejudicial aos interesses par-
tidários e se desenvolva em ligação com a aplicação entüsiás»
tica de nossas tarefas. A democratização da vida do Partido
elevará a um- nível superior a atividade em nossas fileiras.

O Comitê Central examinará com atenção o solicitude to>
dos os problemas, sugestões e críticas que forem levantados
através deste amplo debate, a fim de recolher o utilizar a sa»
bedoria coletiva do Partido. Após ouvir todo o Partido, o Comi»
tê Central adotará a necessária Resolução sôbre os problemaíF
em debate.

O Comitê Gentral designou uma Comissão para, com 6
colaboração do Partido e aproveitando os materiais e sugeo*
toes do presente debate, elaborar os documentos para a conv®*
cação do V Congresso do Partido.

Salvaguardemos os supremos interesses do Partido, coro*
fiando na força revolucionária da verdade. Estamos convictos
de que esta discussão reforçará o prestígio do Purtido enlifl
as massas e nossos aliados e tornará mais sólido a unidade
orgânica, política e ideológica de nossas fileira» em tarso #
Comitê Central.

,,: o - . 
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R4s de Janeiro. Outubro de 1958,
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O. a o o*'^envolvimento vitoriou© da edtlkacao do «m,*iiiUs
mio cm nosso i^nüs, nowa firenle única popular demoeifttica am-
pilara ^ tada vet mala. li*?v*eino» eofünuar a apoiar cem ttr-
mo» a uhIAw eom os reprefentanteis da» camada* superiores
ilas minoria*? JiacionaiJ*, eom ou membros do* circulo» religio»
ttm «oiado* de aentltuentut» patriótic*-*, com outre». dementou

i contra o iafltoefcH.h_n,o e conecmi-afuo* tio centro muitas íuü-
I çom, o que era de totio nece.art». No entanto, durante ua úl-

tinto» aiint certos Míni-nér!***. e departamentos central* conoen*
traram **m mai mloa um número demasiado di* futiç-flct, res*
trtngfruin d« maneira brttt.il e em demasia a iniciativa local,
nâo levaram em euntit a situação «pedlica e aa condições dos
locais, nfio consultávara Ôstes a rpe*d"»'l(o dis questões que exi*
i'Mim consulta; «criou õrgUos ccpcdtam uma grandi» quan tida

-paitiôtar, que outiv-em certa Influência na «nii»da«l*»t e com d» do de Imprensas e fórmulas com caráter puramente formal, i»
dadãt«i cl.iniics patriotai rcsldentca to estrangeiro que tam» que cria uma grande j.iv-.*u-» ..ohrv m ôrgáo* ..cala. £nse mo
i*ètt» sáo pune integrante da Irontc ónlea, Km mima, è nosso. do de proceder nho só «lelxou «b* «er proveitoso para a atlvlda
ot»Jf«llvt« pdr em movimento todi*. o& comentos ativo» |«*ra de doa õrgaei locais tomo tatnbAm ih i-*r;.nv.i tw íôrça* no
que v*m*im prwtar sua contribuição k idííkaçá-* do so-iaüs-
mo,

v que a mal* ampla írente única e a mais
ur.pu» coesão patrlôuea «tire fteses elemento», nao §ô nâo pre*
judie* a ditadura do proletariado mas, ao contrário* contribuí
pnrn reíerçya «** detenvolvê-lau

O redime estatal «m nosso |*aia ú uma coniWn»çAo entie
tiemocraeia superior e suprema ceturallzaçaa A Itístória de
w-.-aw» pai*, durante rs último», anos, comprova a» vantagens
oferecidas p*»r H$e, regime, isso nfio quer dlvcr, é claro, que
ns ativMsdl» (tos órgãos oíielais de noaso pala tudo marche
liem. Muitas de nossas instituições estatais c funcionários» pú.mdem afestam*«e, eom freqéncJa, en\ nua atlvMaite. doa prind-
jiló*, justes que regem nosso r^-guru' t^tatal, e nAo v? limitam
;*penas a nao ^'rmltlr o desenvol\imc;.to dc suas Í6rças vitais,
xnas criam ol«rAcu!o a ê&»»e desenvolvimento. Isso também nâo
t-ui-T dizer que nosso r«gime estatal já tenha atingido a plena
j^ríeiçíio. Atoda exige tempo para que esse regime se torne rier-soá desenvolver aüvldade tanto doa órgãos centrais coi
j^fa p/íneipal no que diz res|jeito à melhoria dws atividades pú» !i0 centro

«entio e deta-nvoUla o burocratiümo. NAo se po*tJe conceber quenum país tao imenso como o nosso centro possa tomar em
i nas niAo» todas as questões ilo Estado e ieall*f-ô.las tviu Axlto,
feT dr todo necesiArlo trans/-.r1r aos locais parte dos diwltos ad*
mlnlatratlvoa. Em muitos rctôre* ile trabalho no pais cemo,
por examplo, na agricultura, na indúrtru» peípiena e mídb,
no domínio dos transportes e do comércio tin-alü, na ediu-açAo
média e primária, no domínio dn saúde pública e da>; finanças
locais, etc, o «miro devi? apenas «dar a orientação girai, os
principio» e o piano geral, enquanto quo o trabalho concretotteve ser administrado nos locais onde é realizado partindo das
condições uo local e do tempo. Além disso, õ necessário dista»••ar parte dou traballiador^ n«»f; enipi*ésas e enviá-los para tra»
balhar nos locais. As «províncias, cidades, cantôcs, e cornar»
cas devem ser concjdidc*í dentro de certos limites, direi!os ad»
mUiistrativos. Partindo dtssa orientaç&o. em conjunto om os
locais, o centro estuda e elabora ho.ie um projeto concreto etambém jc prepara para sua organização vitoriosa. Assim po»

como
ade

A par das transíormaçdi. aodalti. a chave nara :ne„ u t*mar as minorias nadonaU cm nações modernas e o de-wnvoivf.
mento da industria modenin em tuas reflito, Durante o t Pia,
no qüinqüenal o rtitado já criou . m muitas dessan regiões \ltriaK hi.*H£ industriai» novas, organizou atl certo» setores da
grande Industria moderna «* tle» transpürtiü e continuará ematividade dttrante o U Plano Qüinqüenal» o que corresponde
ao» Interanat gerais e UAsieos de tMat,* as na<1otia->ldailes. t,«
pais. O povo knan o t-iWla» as minorias nacional*, devem lutar
em conjunto pela completa irol-I/açiU» désso plano estatal. Aomesmo tempo e eom o objetivo de satisfazer ás necessldadétesp.-clfleas das minorias nacionais, om ôrgAos omtrati e tan»l-ém os -r;••' ¦ ¦ do jwHler nas províncias e ragiões auténomas
o)e\vm criar grada ti vai nente a indústria local nas regtOeo dasminoria» naet.nal», partindo das j»o*sibllldade» objetivas e dotontrs nessas nglOes — estatal», rabordinadai ao centro ou
prlndpio da utilltlade eoontolica, As empresas Industriais exi»
tentes nessas regiões estatais, subordinadas so centro oulocais — devem pnwtar ajuda na formaçáo da classe operária,
du cientistas, técnicos e ecom>mlstas entre os membros des mi
norias nacionais. Só tussa condiçáo é que as minorias nado
nais poderáo elevar-se ao nlvcl da atualidade em v-doi
os setores e de maneira relativamente rápida.

Por íôrça de condlçfies que se coruultulram Mstòrlcaiaentl
a reallzaçüo de transformações social» e a od!f_-*acáo econômica
c cultural nas reglij*.-» das minorias nacionais requer grandeajuda per parte do <pov.> khan. Poiisso, o melhoramento tias
relações entre a naçAo klion e as minorias nacionais, entre os
trabidhadores Hlmns e os trabalhadores das minorias nadonaii
assume slgiiiflcaç-âo particularmente Importante. Atualmente
o problema básico i»ara a melhoria dessas relaçíies é a .«npcra»
çáo do chovbtlsmf-i grf.o-khau.

Uma quantidade bastante grande de quadros khan» traba»
inundo durante os últimos anos na» reglõa*. das mbiorias na»

blieas? Para podermos acompanhar n situação novi vigente controle
tias transfonnai,-õcs socialistas e na cdiíicaçáo do socialismo, «$0 ao tomeni geraltuas das ir_.portnntcs finalidadi«s no trabaliio das otganizaçoes | ra\r..
estatais deve ser. hoje. o desenvolvimento da vida democrática „___•_____.___ •,_,« _ü___ ••_,_.
e da luta cor. tra o bumeratisroo. Em muitts de nossas institui» 0 PROBLcMA DAS Ml NORIAS
çõ»s oficiais o burocratlsmo sc maniíesta. no fato <le que osi
íu.eionárlts dirigentes, localizados na cúpola, nfto ^»^f| iv soluça0 jus(a do probicma ^as xnluorias nacionais «pro»a r-pínlfto de seus siibordinados e das massas, fazem^Pifsào KCnla unm daj. ixnl,tYiJJiU., fínaiidadcs de nossa atividade es-ce.-tra suas f-bsenações crititicHs e mantém uma atitude de; íataJ. E« nosso ãev£ fa7<t.r csíorç0!- alnda mnls irUcnsos nrt gjj.íferença para com a vula das massaslar Manifestações do

ilidi
átic.

impedem o progresso na atittvidade das am»j nosso pais

estações «o tido de ajudar as minorias nacionais a alcançarem o progres»bt -ocrati no, como o desligamento das massas c da realida.!s0 no domínio da economia e da cultura e assim a revelarem

os
ií*.-.r» .s1*»'"-^- A maioria deles realiza cora acerto a politica nacional

mú^fü^eS^KCSiS Soffibub do,partIdo ° ¦? tarefaí! MtaklccIdM *™ '*«> Z™*>* a qtie con»
Smô ^^SSiSTÍ&SS £?SS ?U,S,!S^m,a 

slmíK1.a dns «»in^a.s nacionais. ,No ^itanto. ppUi ffelcs nao respeita a categoria funcional e as opiniões do»
quadros nacionais, nào desejam ajudar de maneira ativa e
paciente as minorias nacionais a se tomarem senhoras do suas
próprias questões, centralizam tudo em suas mâi*s e as tubs»
tituem. K';sas falhas c erros estão ligado» ao desvio de eho-
\ inismo grAo-khan, aimia existente na consciência de alguns
camaradas, c que sc manifesta na atitude desdenhosa paraeom iís minorias nacionais.

dt fi-eiam seriamente o desenvolvimento da vida democrática plenamente ceu papel ativo i i cdlflcacfio(_r nosso j ais, c
pi. < massas r-opulsres e o propresso da causa úo socialismo,
E* indispensável que ar-erfeiçoi-mos séria e sistematicamente o
apjo.êlho estatal, simplifiquemos sua estrutura orgânica, defl-
namos com precisão os deveres de cada funcionário o ajude-
me Ios a se libertarem de um estilo de tral-alho no qual só
se ocupam das azáfamas burocrá ticas, da aposição de assina-
turas ern papéis e não entran: em contacto com as massas, não
estudam a situação e a política ào Partido. Iara os dirigentes
das instituições oficiais, centrais, provinciais e urbanas é nc*
cessá-lo e.ctabcdccer uma regulamentação concreta, de acordo
com a qual êies devem comunicar-se regularmente com os
trabalhadores de bafe e compadecer aos locais, estudar a si*
íuação e controlar o trabalho in loco, ouvindo a opinião da mas»
sa; é necessário e::bir -.-•.-•• o*.' dirigentes siga.íi estritamente es»
i?as Instritçõe.( LUTA CONTRA 0 BUilOCRATISMO

A lu»a contra o burocratlsmo é uma luta prolongada. Esta»
nos., porém, absolutamente certos, quo com nosso regim? de-
aiocrátlco popitlar poderemos estirpar, pouco a pouco, o mal do
burocratlsmo. Isso se explica pelo fato de que nosso Estado ê
j oposto aos estados dirigido, pelas classes exploradoras, onde
urna Insignificante minoria oprime a esmagadora maioria, e'também pelo íato de que nosso regime é, por sua natureza,
Dpôslo ao burocratisrao. Para lutarmos eficazmente conlra o
burocratlsmo devemos intensificar simultaneamente em vários
aeuüdos o contrôle sobre a atividade estatal. Era primeiro lu-
gar, é necessário reforçar a direção o o controle exercidos pe*¦to Partido í-art»-relação às instituições estatais. Os comitês dò
Partido das -diferentes instâncias devem manter, um permanen-
te controle .sobre.*o trabalho das organizações fio Partido nos
5rgãos do poder cie diversos graus. Além disso, os vários de»
partamentosiidois coiKaJtâSi-.paitjidários. rdeveiu manter o contrô-
íe permanente sóbre as organizações partidária!' e os membros
do Partido nas sessões correspondentes dos' órgãos do poder.
Em segundo lugar, é necessário intensificar o controle exercido
pela Assemblia Panchinesa dos Representantes ,Qo Povo o pelo
aeu Comitê Permanente sóbre os órgãos cenlrais do poder;c- c çcntrôle exercido pe?as assembléias locais de representantes
dt ptvo de todos os graus sóbre os órgãos locais do poder em
tc-tíos os grátis. Com ês.-e objetivo os deputados das assem-
Mc...? de representantes do povo devem intensificar o contrôle
de i'.< balho nus locais para colher amplamente a opinião das

do socialismo cm

Durante os últimos anos verifii-aiam-se sérias transfor*»
mações na situação das minorias nacionais. Na maioria das re»
gíões ocupadas por minorias nacionais cio pais coiiqui-.tou-ae
vitória decisiva na realização das transformações democráti»
cas e socialistas. Nas regiões das minorias nacionais vivem
mais de 35 milhões de pessoas; entre 28 milhões já terminou
no fundamental a realização das transformações socialistas;
entre 2 milhões e 200 mil estão sendo realizadas; em regiõesf.e população dc côrca de 2 milhões realizam-se transformações
democráticas e somente entre pouco mais de 3 milhões astransformações democráticas ainda não estão sendo realizadas.

Realizando nessas regiões transformações democráticas esocialistas, devemos mantôr a orientação prudente e inflexível-
mer.te por nós seguida, isto é, no sentido de que as massas po-pulares nessas nacionalidades c seus chefe- cuidem por simesmos de çeus problemas com base em esíu :.. demorado, pormeio de consultas e de acordo com a vontade das próprias mi-norias nacionais. Durante as transformações devemos nos ateraos métodes pacíficos, sem recorrer à violência.

No que diz respeito aos representantes das camadas su-
periores das minorias nacionais, depois que desistirem 

' 
de ex-

piorar e oprimir os trabalhadores, o Estado tomará medidas
adequadas para não permitir o plòramento das relações polí*ticas cc>m o.s mesmos e o plòramento de seu nível do vida, e
também persuadirá as massas populares a cooperar com êlcsdurante longo tempo. Quanto ao problema das crenças religiosas devemos durante prolongado tempo realizar com firmeza
nas regiões de minorias nacionais uma política de liberdade Ide crença, e durante as transformações sociais; em caso ai-1

Tôdas as nacionalidades da China — criadoras em comum
da história e da cultura do nosso país — continuarão a cons»
cruir em conjunto nossa grande pátria socialista. O nível dc
desenvolvimento das diferentes minorias nacionais, em nos.1 o pais
não é igual. Isso de forma alguma sugere, porém, que tôdas
elas sejam atrazadas cm tode-s os sentidos. O nível de leson-
volvimento de algumas nacionalidades alcançou ou qua;e se
igualou ao nível de desenvolvimento da nação khan. Cortas na»
cionalldades, porém, em determinados setores ultrapassaram a
nação khan, e o povo khan deve aprender com elas. Cada na-
clonalidade possui seus méritos próprios. Considerar que as
minorias nacionais nfto possuam nenhuma qualidade positiva
e em tudo cedam â nação khan é assumir posições de chovi-
nismo grãokhan.

O esquecimento do importante papel representado por tô«
das as minorias nacionais ria edificação do socialismo em nus»
so país, constitui também uma das manifestações do chovinls*
ino grão-khan. Embora todas as minorias nacionais constituam
apenas G% da população total, as regiões quo ocupam repre»
.."ntam côrca de 60% do território de nosso pais e, além disso,
encontramos ali muitos lugares ricos em recursos industriais,
E' perfeitamente claro que seria erro considerar que nosso país
pudesse Ser transformado em grande potência socialista ape
nas graças aos esforços da nação khan, sem a participação atl-

minoria.', nacionais nos esforços comuns.
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y*s populares. Além disso, devemos intensificar o contrô-
crítica e a análise do trabalho'dos órgãos do poder pelas

n bléias dos represei'itahtés do povo de todos ps escalões.
terceiro lugar, os órgãos.do poder de todos os graus preci»
intensificar o controle do cima a baixo e de baixo para

a. Na luta contra os 1 m-oet-í.tismo os órgãos de controle es-
i] devem revelar integralmente seu devido papel. Em quartoé preciso intensificar .o controle exercido pelas massas

populares e pelo,.j {;i:aba|h/idu,re^ de Jbase sóbre o tralxjlho nas
instituições oficiais.'E' r:^cessrjr]õ. estar*ü/aç e 

'aboiar' 
a 'dífiàa.

o a revelação das deíiciencia« "Má base; ás pessoas' efu-e'fáehm
repre; ao ceníra.a çrmea ou oue dela procurem se vingar 'd-f!-*

i.eeber o ifeeMq úáúM ' \ * ,,^a' *; *>*'*•*• .* »*»
f^fStM-ét mi DESC£MTBlttJ2*5*P," h

ver

>ort_tnlte^''-p_^bÍêiha hâ' atividade 'esia.ril 'é' ilo' fúh-
mv ) a necessidade de delimitar devidamente ps direitos ad-•mini: .ratívos entre os centros e os locais, o que também cor
jrepfrpnde á necessidade de desenvolvimento da vida -democrá-
tíc", é cie superar o burocratismo.

Depois da formação da República Popular da China, com
a rhlídr.de rio realizar o consolidai a unidade no país, fomos

r i ti a 8

fí' necessário corrigir realmente tôdas a.s concepções grão
khan de que falávamos acima. Só superando com firmeza qual-
quer manifestação, até mesmo a mais insignificante, do clio«

3j vinismo cie grão-khan é que se poderá acabar com êxito cum o
estado rie espírito de chovinismo entre as minoria'» nacionais.

i E só neste caso tôdas as nacionalidades irmãs de nosso país
t CONTI NUA NA 9' PAGA
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Problemas da
{CONTINUAÇÃO OA *• PAG,)

aodarao rvunlMfO ainda mais estreitamente em ¦•• v- eraml-?
I*nii-..i it-^m-crátl**» naH'»nsl

CONSOLIDAR A LEGALIDADE
para refoiw s ditadura demucrstlca du povo e enfstHi-a*

t-r ums ordrm que garanta a edificação do soei diurno, e s ile*
lesa " ••' direitos aeatoerfttiQQi do povo; *utra \><u tm». eaaU-
ear os eleuwnii* contr» revoludonárioM a ouiron erimtnOBOI é
i'ieeesj»Arlo proceder boje — conilderando isto urna dss tsrefau

..!¦.•.•-. nam atividades do cs-atla - k elalKiiaçáo nUtenuiii-
.4 de leit *•*. mau perfeita* poaatvtJe. oonaoUdando a •• galida-
ile ein noatp pais.

No período du guerras revoluelonáriwN e no período inl*
dal ••i-"' •• liben•¦¦•'¦" iMMlemoü, Hrmandonos ns pulltira <io

>: lido o do governo popular, rom a finalidade de íi«|iiitlur oh
•vj-tos das forçai do adversário, de sufocar a resluênciii exerci-
da por todos elementos contra-revolucionários, de abolir as
Hu i. .i««. ...u... o de criar leis rcvoluelunfirla*. promulgar ape-
naa alguma* leis provisória*, de caráter programai leo. Nesse
período, lari-íai» báalcai «Ia luta foram libertar os pòvog do do*
nilnlo reacionário, e ms forcas produtiva* da soeledatle dos gri-

i '•<•*. daa velhSN relações de produção.t) método principal de luta foi a manifestação direta das
massa.-» populares. PorlaeOi essas leis de caráter prwvlsóiio. eor-
respondiam ás exigências da é|»oca. Atualmente, Já passado o
período das tempestades revolucionárias, Já com a existência
ile novas relações de produção, u. nossa flnulldade é garantir
o progresso dos forcas produtiva** da sociedade, Poiíkso. com
a modificação du* finalidades da luta modificam-se também
mus métodos e em vlrtude disso torna-se absolutamente Indls*
pensável possuir lei», aperfeiçoadas.

E" necessário que, no Interesse da vidu normal e da atlvi-
dade produtiva nu sociedade, cada cidadão em nosso pais com-
preceda e se convenço dc que se éle náo transgrlde us leis
seus direitos civis, sáo defendidos e êle náo pode ser persegui-
do nom por quaisquer instituições nem por Indivíduos, sc. po-
rúm-alguém atentar llcgltiinamente contra êle. Isso Inevitável-
mente contra Me. Isso inevitavelmente acarretará a Interven-
Ção do Estado. Todas as nossas instituições estatais devem ob-
servar estritamente as leis, enquanto que os órgãos de seçu-
rança coletiva a Procuradoria e os tribunais devem realizar
de maneira conseqüente o sistema de divisão da responsabili*
dnde e de controle mútuo na realização das lei».

A tUPRESSAO AOS CONTRA-REVOLUCIONÁRIOS

CüLlStlmçâo Socialista m China
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V. — AS RELAÇÕES
INTERNAGÍ-ONAIS

Os elementos c6ntra»rev0luclonárlos procuram minar nosso
Estado, Impedir nossa atividade de edilicaçfto e ameaçam a
segurança do povo. Porisso, /* necessário uue nossas institui-
ções oíocials sutoipiem e lUjuidem esses elementos. Em 195U
dirigimos a luta, em desenvolvimento pur todo o pal.-í. pelo.su-
foc-nmento do.s contrarevolucionário.-;. A atividade eontra-revo-
luoifinária foi duramente golpeada. Em 1055. novamente desen-
volvemos no pais a lutH pelo sufoeamento da contra-revolução
e em tôtlas as nossas Instituições desmacarámos os contra-rc-
voluclonárlos ocultos. Essa luta. ampla e dc massas, reforçou
consideravelmente a ordem pública e a segurança do Estado.

Km relação aos contra-revolueionários e a oum.s crimino-
sos sempre mantivemos a política de unir a punição à mag-
nanlmldade. Para aqueles que francamente coníessavam su 1 j da tensão. Surgem possibilidades para a instauração de

anvpendium-.se ou haviam conquistado rní-rito. as sou

Para construirmos em nosso pais um grande E-itaao so-
cialista devemos não só reunir todas SS forças que pousam ser
unificadas dentro do pais, como também conseguir na arena
Internacional todas as condições favoráveis e aglutinar todas
as /orcas que possam ser unificadas. Qual é a atual situação
internacional em que se encontra nosso pais?

Considerando o conjunto, a atual situação lnteniaclonal 6
favorável â edificação do socialismo cm nosso país. Isso se
explica pelo fato de que após a II Guerra Mundial as forças
do socialismo, da independência nacional, da democracia e da
paz tiveram desenvolvimento sem precedente, enquanto que a
politica dos blocos imperialistas agressivos, orientada P«ra a
expansão desenfreada e contra a coexistência pacífica, politi*
ca de preparo do uma nova guerra mundial, torna-se cada vez
menos popular. Nessas condições a situação internacional não
pude deixar de desenvolver-se no sentido de um maior alívio

uma
culpa.
tenças eram. magnânimas. Todos sabem que essa politica teve
grande êxito. A partir da segunda metade dp ano passado, gra-
ças a essa políticu, ao progresso nas transformações socialis-
ias. às crescentes dificuldades para a atividade dos contra-re-
volueionários, provocadas pelo aumento ria consciência o ria
organização das massas populares, iniciou-se uma brusca de-
composição entro os contra-revolucionários, sendo que muitos
deles voluntariamente confessaram sua culpa, tese fato com*
prova que os eúntra-revolucionários existem realmente, sendo
totalmente erraria a opinião rie que a vigilância deva ser dimi-
nuida. Por outro lado. esse fato revela que eles podem ser li-
quidados se nossa política for jusia. Porisso, também não tem
fundamento a concepção de que a atividade contra-revolucio-
nária sc tornará cada vez 'íais séria.

NOSSOS órgãos de segurança pública, a Procuradoria e os
tribunais devem continuar a lutar com firmeza contra esses
inimigos e outros criminosos. Mas, como afirmámos acima,
essa luta deve ser contida estritamente dentro dos limites da
lei, sendo necessário, considerando a nova situação, dar hoje
mais um passo á frente no emprego da política de magnani*
midade. 0 Comitê Central do Partido considera que, com ex-
ceção de um número extremamente insignificante de pessoas
que cometeram crimes monstruosos e que provocaram o ódio
do povo, para as quais não se pode deixar de empregar a pena
de morte, todos os demais criminosos não devem ser submeti-
dos à pena de morte. Também é necessário manter uma ati-
tude profundamente humana para com eles na determinação
dos casos de cumprimento da pena, Todas as questões, sem
nenhuma exceção, que exigem o emprego da pena de morte,
devem ser analisadas e ratificadas pelo WbunaJ
Supremo. Assim, poderemos conseguir gradstivamente a re-
vogaçao total da pens de morte, o que çorrssponde ftag inte-
jrésses da edificação do socialismo em nosso pais.

roíULUHKITS SAI MSfâl AMAIM
Km prol da defesa de nossa pátria devemos continuar a

reforçar nossa capacidade de defesa, totts^nossu forças
armadas e o glorioso Exército Popular de libertação da China.
Nosso eaéreito deve, por todos os meios, «umentar sua capeci-
dade dc luta. sua vigilância, gwjrdarjmssaa4 frwtfjff ^^três e marítimas e defender a Integridade territorial de nos
ae pais.

Ainda contm4* a c<*ipae*o Ucgitlma pelo iw»!*^*-0?
americano, de um território soberano de nossa^tris - a W»
Taiwan — o que representa a ameaça mato séria ft segurança
de noaeo pala O problema da Ubertaefto da Ilha^a-wan Y uma
questão evidentemente, Interna de iwaso pala. DsoeJamo* reu»
nlflcar Taiwan à nossa pátria por meto de entendfeneMo pa*
cificoa «vtundo o emprego da lòf-ça armada. S« termos obri
gados a empregar a força armada leso só acontecerá quando
desaparecer a poitaWMttsie de entendimento* parifleos ou se
Cates ri-aaaaami-s-in. IndsMi-identemante do meie * «moregar
mos. a ea-eee jwete da lftert*ft*o dt Taiwan con«ti-fc*at-Â plena
vitória.

paz duradoura cm todo o mundo
Após a revolução de Outubro, quando o povo soviético

edificava o socialismo, não havia no mundo outro pais so-
cialista. Hoje, porém, quando nosso povo ediíica o socialismo,
a situação modificou-se radicalmente. Após a Segunda Guerra
Mundfal, a União Soviética tornou-se ainda mais poíierosa, e,
além riisso, na Europa e na Ásia surgiu toda uma série rie no-
vos países socialistas. Atualmente os países socialistas, inelusl-
ve a China, possuem uma população de 900 milhões, o que re-
presenta aproximadamente um terço de toda humanidade,
formam no sentido geográfico um território único, e criaram
uma grande família fraternal lideraria pela União Soviética
Entre os países socialistas desenvolvem-se e se fortalecem sem
cessar as relações de amizade fraternal e de cooperação mútua
A União Soviética 9 os demais paises socialistas restauraram
relações de amizade com à República Popular Federativa da
Iugoslávia. Nosso pais também estabeleceu relações diplomâtl-
oas e desenvolve relações da amizade com a República Federa-
tiva Popular da Iugoslávia. Atualmente os palsep do socialis-
mo, mobilizando todas as íôrças de seus povos, realizam a edi-
íicação pacífica do socialismo e desenvolvem a produção in-
dustrial e agrícola a ritmos desconhecidos pelos países capltalis-
tas. Nas relações exteriores realizamos firme e consequentemente
a politica de paz, defendemos a coexistência paeiíjc* e a coope-
ração amistosa entre todos os países. Estamos convictos da su-
perloridade do regime socialista, e nào tememos a competição
pacifica com os paises capitalistas, porque nossa política cor-
responde aos interesses dos povos de todo o mundo. Todas as
forças pacificas que se manifestam e lutam pela independência
nacional e pelo progresso soeial podem contar com nossa sim*
patia e apoio. Os países socialistas conquistam entre os povos
de todo o mundo autoridade cada ve* maior. PU a dia amplia-
s« sua influência sobre o desenvolvimento da situação interna-
cional. Tendo à frente a União Soviética, os países do sócia-
lismo tomarsm-se poderoso baluarte da luta por uma pas du-
radoura em todo o mun-do.

O XX C<a\greaao do Partido Comunista da Unile Sovié*
tica, roalteado em fevereiro do ano corrente, é imj^rtantíaslmer
acontecimento político mundial. 0 Congresso elaborou

um grandioso VI Plano Quitrçiie-nel e vários prinelploe

' 
pular da China, que já tomaram o caminho tio t-i-ocii-üisino, ...
aiud« na Ái>ia e na Africa vários outros paiK-s que se livranuv
dois grilhões do colonialismo c alcançaram a Independência
Nacional. A população desses paises nacionalmente indepen
dentet, inclusive o grande pais nosso vizinho — a Índia — ui-
trapassa os 600 milhões de habitantes, o que representa 1/4
'ia população d<- todo o globo terrestre. A politicu exterior .ie
esmagadora maioria dftasea paises é a politica de paz e de nou
iralídade. Aumenta cada vez mais a importância desses palaçjnas questô>s internacionais. O êxito alcançado pela Conferôn
cia dc Bandung entre os paises da Ásia e Africa, no desenvol-
vimento do movimento jn-la Independência em muitos desse.'»
paises. em particular a nacionalização, polo Egito, da Compa
nhia do Canal Suez — acontecimento que agitou o mundo —
atestam que o movimento pela Independência Nacional se tor-
nou uma gigantesca íôrça mundiul. Outrora a maioria dos pai
ses na Ásia e Africa eram colônias e semlcolónias do imporia
lismo, suas retaguardas no preparo e na realizaçáo daa »|uei
ras. Atualmente, porém, são uma íôrça contra o colonialisun.
e as guerras c pela coexistência pacífica. A par disso, a lut.»
contra o colonialismo também se desenvolve na América Lo
tina. Os imperialistas tentam por todos os meios deter este
torrente — o movimento pela Independência Nacional. São
vãos, porém, seus esforços, e no final das contas essa torrente
abrangerá necessariamente toda a Ásia, África e América Uv
tina, pondo para sempre fim ao domínio colonial.

Náo há dúvida «ie que a existência dos países socialistas,
a simpatia e o apoio que dedicam ao movimento pela i-uk.
pendência nacional favoreceram imensamente o progresso e of
êxitos alcançados por ésse movimento. Ao mesmo tempo, ..
ascenso do movimento pela independência nacional enfraqu*
ceu as forcas hgressivas do imi>erialisino, contribuiu para ti
causa da paz em todo o mundo, e, por conseguinte, também
ajudou à edificação pacífica nos paises rio socialismo. Po-;
isso, a amizade e a cooperação entre os países socialistas e o:'
paises nacionalmente independentes corresponde não só ao-
Feus interesses comuns como aos interesses da paz em todj-
o mundo.

Essas grandes transformações históricas desfizeram t-f;-
das as esperanças do imperialismo e, em partieular, do iin,
perialismo americano. O capital monopolista doe Estados Uni
dos, valendo-se de uma situação favorável, constituída com»;
resultado de seu enorme enriquecimento durante a II Guer
rs Mundial, desenvolveu depois da guerra uma expansão ire
nétlca: em primeiro lugar, submeteu a seu controle os pai
ses vencidos — Alemanha e o Japão — apoderou-se das es
feras de influência da Inglaterra, da França e de outros paiser
na Asla e na África e tenta estabelecer-se como senhor do mun
do. Organiza blocos militares, cria bases militares, dá origem
á tensão na situação internacional e prepara uma nova guer-••% O imperialismo americano tenta apresentar essa atividàd»
como «defesa contra a agressão comunista». No entanto, nt
final das contas os latos não podem ser encobertos pela men
tifa. Socialismo e ag**ssao sfto totalmonte incompatíveis. Um*.
vas que nos \mjlmi socialistas foram abolidas as classes qui
se «iiriqueeem * custa da agressão, das eolônias e dos mercada
«ternos, também nfto existem neles as raízes sociais da agres
sfte centra outros países. Já noa paisao imperialistas, porém,
as camarilhas que se enriquecem ft custa da agressão nunca de
itetirao desta voluntariamente, Oe povos do mundo vém dc
ramsate que a Unifto Soviética, a Kepubliea Popular da Chi*
e outros países socialistas sfto campeões ativos da coexistas
ela pactfka, de desenvolvimento das r-ekeftcs -aconomieas *

^íilS^^S «SXaeAo^iT^I^ o^dSiwSvTm^S euHurals-ent» o oriente e o ocidente, os mWadaree da t******
2?22í.áLf ^ *S^aí^^Vír^ írSvl^l *• •** pHprtaa fórçaa armadas e de auas dsepeaas aaUitam
do ao-eJkltsmo. O Congresso eoodenou o culto ao IndJ-ri-dw, o
•soai dentro do Parido acarretou eonaeqOéaeias mm ma»
ta-t-nbim fêa proposta* pos* o d-wwnwivtm-mt© da eosMèntié
Mtctftea e da eooperaçfto intornaelonai, preaiande mestima«eJ
contribuição ao alívio da tenafto tnteinaeíeiml»

O poderio o a unWade entre oa petees *ee**»£ft*sa*e «f
«••v-Ue-Ses mternacionate mais fave-rftveb paia a edMIeaçfto «o
«ociaitsmo em nosso pa4e- j | ; p-

O-utro gsande acente-rimento -- de S'l*K>,ft^í5ÍI?S
vHortoso, w te* P***. *> "£*£«** VvSfSST^

Rtp^idlea Popular Democrftüem da cerew e da xav-oMtca re»

li»fv, W/M/ÜP **•*• id>» QwnminiA-mZ:

O Impariaiiwms ajneriean-e. ae ooiitoario, ewttlnu* na corri*
armswenttsta, ft eontra o dteetivc4visnento daa rriações esdsi
o Oriente e a Oridta-H, tom* a ooeitosftnde parifk» eom* o»
togo, antuanto qm suas fdrçaa armadas, distantes por wt
mares de qwflamstros de auas ptdpriaa froAtoiraa, ocupam Se
gülmamento noaeo lerritério '<¦**> 

a Tma Taiwan — e eomoteaf
atoocMadea noa krrttorios do Japfto, da Coréia do Sul. 0*
Filipinas » da Europa Ocidental,

Je antes da II Guerra Mundkl estavam em voga ff'lemas «deleea eeatea e oamunlamo», «luta coatra o eemunia
me», por mete dos qual* ne tentava, eeoao eaaAtoa.de tmm^
esteot-rir as tondénetea de um ou outro pato a dosntoar » rn*»
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Problemas dn Construção Socialista na China
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IM #* £40** ^ad« §&o> para nó* o devw l»ieni«ek»n»t mai» elevado » & Ma*. lações entra a Partido e as mnmaá populan* m lormiAtm
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íftdiátn sabem quo os
* itrvjiameflto coesos «áo> principal a que o .mptriaiis

vtsa realmente, mi* o proles-«ntunítmo, tttfoeai seu próprio povo,
m fêrmi na* numõnm tios patiwi tdttiatlos

os iiaüaaa iüoeinliataa o aa l«sta*it*§ Unidos
»-«íSll5'A|l»r

*$*«• •'• I*' desenvolvida No impcrUitMiu, anieri
provoca lUárlaraonie « *m toda iwart^ a r«»isténcia, apro-

fundando dia a dia todas a* contradições internas inerentes
a« sistema capitalista,tJ* ptise» a povo* que experimentaram

niiam n sofrer oa horrores do colonialismo compreendemreza cada vez maior que o imperialismo americano
colonizador mais poderoso o mala veraa, Ura número. maior de países na Ásia e na África, alcançando aIndctxwlêncfa nacional, apoiam a política d© pax e de neutra*

lidade. recusam-se a participar dos blocos militares ainerica»
nos da agressão, o que redtt* consideravelmente a amplitude daetxpansao colonial d« imperialismo americano. Um numero cadave» maior de países ocidental t*mc© a pouco compreendem
o quadro real dos males que a politica de expansão lhes ofe*rectf. c se recusam a serem atrelados no carro dc guerra dosEsmdos Unidos; a tendência para a neutralidade, que apoiaa coexistência pacifica «los países do socialismo, lambem scdesenvolve dia a dia. Os dois principais aliados dos Kstado*Inglaterra e França — tentaram com a ajuda daforça americana conservar Interesses anteriormente adquiri*dos. Na realidade, porém, acompanhando a política americanade corrida armamentista e «k* preparo para a guerra. nAo fi*leratn «senão abrir o caminho para a penetração da influo...cia americana, enquanto que a penosa carga das despesas de
guerra Impede cada vez mais seriamente o desenvolvimento
econômico desses países. Ikso aumentou o descontentamentoe a resistência opwta peh»s principais aliados dos Estados Uni*dos aos monopólios americanos e ás suas imposições, aproíun-dando de maneira j*artlcular as contradições anglo-americanas.Ao mesmo tempo, as massas populares nos países ocidentaisampliam cada vez mais o movimento pela paz e pela demo-cracla. lutando contra a política americana de corrida aos ar-mamemos e de preparo da guerra. Também o povo amerlean-ne começa a compreender que essa politica lhe Impõe uma

penosa carga e sente o perigo de guerra. Até mesmo noscírculos governantes dos Estados Unidos há [««soas mais oumenos sensatas, que começam a adquirir a consciência de quce duvidoso que a política de guerra seja proveitosa à Amé-rica. Na política exterior dos círculos dominantes da Ingla-terra c da França observam-se contradições c confusAo.
Embora sob a influência da situação Internacional geralnoje existente, a Inglaterra e a França manifestam até certo

grau a aspiração á coexistência pacifica, tentando, porém,manter seus privilégios coloniais não desejam desistir da po*mica de ameaças militares em relação ao movimento de liberta-ção nacional, o que se tornou bastante claro com os aconte-cimentos ocorridos após á nacionalização da Companhia doCanal de Suez pelo governo egípcio. Por meio da intervençãomilitar os governos inglês e francês tentam violar a sagradasoberania do Egito e novamente dominar o Canal de Suez.Por um lado os Estados Unidos apoiam as nações agressivasda Inglaterra e da França, e, por outro lado, tencionam apro-
yeitar uma circunstância .'.vorável para privá-los de seus in-teresses no Oriente Médio. Aprofunda-se a luta contra a po-ütica de agressão do imperialismo, luta empreendida pelospaíses nacionalmente independentes do Oriente Médio. As maisamplas simpatias de todo o mundo estão a favor do Egito.A mais ampla opinião pública de todo o mundo é pela solu-çao pacífica da.s questões lltigiosas relativas ao Canal deSuez. Se a França e a Inglaterra não tomarem o caminho dasolução pacifica das questões em litígio, recorrendo à inter-venção armada, isso não só provocará a resistência heróicaüo povo egípcio e dos povos dos países árabes, como acarre-tara inevitavelmente a oposição firme das amplas massas po-pulares, de todo o campo do socialismo, da Ásia, África, América Latina e dos países ocidentais e também a oposição firmedas amplas massas populares da Inglaterra e da França. Apaz leva à paz. A política de Intervenção armada na questãodo Canal de Suez e em outras questões relativas ao movimento
pela independência nacional, só pode terminar com o maiscompleto fracasso.

Não há dúvida que o imperialismo continuará a criaruma situação tensa, continuará a oprimir todos os povos ondefôr possível, e de que o perigo de guerra continua a existir.Poderemos cometer erro se afrouxarmos a vigilância quanto aesta questão. Na luta pela paz e pelo progresso a humanidadeterá forçosamente de tomar um caminho sinuoso, mas a ten-dência geral do progresso no mundo leva a um futuro luminoso.Basta apenas que todos os países do socialismo e as forçasda paz e da democracia em todos os países constituam umtodo coeso e uno e façam esforços em conjunto para que acausa da luta por uma paz duradoura em todo o mundo epelo progresso da humanidade seja absolutamente vitoriosa.
Nossa orientação inabalável nas relações internacionaisa S*5 p^!a paz em todo ° mundo e pelo progresso da hu-manidade. Durante os últimos anos conquistamos certos êxitosnesse domínio.
Na luta revolucionária o povo chinês vem sendo apoiado

pelo campo da paz, da democracia e do socialismo lideradopela União Soviética. Imediatamente após sua formação aRepublica Popular da China celebrou um Tratado de amizade,aliança e ajuda mútua, com a grande União Soviética. Os fatos©corridos nos últimos anos demonstram que a grande aliançaentre a China e a Uniáo Soviética é um importante baluarteda paz no extremo oriente e em todo o mundo. A União So-viética prestou grande ajuda á causa da edificação socialista emnosso pais; também o« países socialistas da Europa Oriental• da Ásia prestaram grande ajuda nesse sentido. O povo chi*ftfe jamais ae esquecerá dessa ajuda fraternal prestada pelos

A China sofreu todas os honores do colonialismo e seuterritório — a ilha Taiwan — ainda se encontra sob o cou*
tróle dus lotados Unidos «ia América. O povo eltliiê* tem unia
proíumla simpatia o presta apoio ativo a ítalos tm povoe oprâ-
mldas o aos |Mlsea vitimas de agressão em sua luta comia
o colonialismo, •• em defesa de sua Independência nacional, Toda
vitória alcançada pur essa luta na Ásia, África ou América
Latina reforça ainda mais as forças da isuu

A China muito possui de comum com a história, situação o as*
plmçóes dos pahes da A*i» e da Afnca que....'..: -.«o de se livrar

i horrures do^cútoniaVisnto wm»pm«ndem! ^ dmnlnlo do colonialismo. Nas relações internacionais em1 gerai e sobretudo nas ralações môiuas entre as parles é pro-fundo nosso desejo comum tle manter a política do respeito
mútuo á Integridade territorial e ft, soberania, á não agressão
mútua, á não Intervenção nns questões internas um do outro
h Igualdade e o proveito mútuo e á coexistência pacifica, Todase**as aspirações gerais estão corporifleados nos cinco princl*
pios, |»ela primeira vez proclamados j»ela China e |s*la índia.
Jâ estabelecemos, de acordo cem esses princípios, relações de
amizade e dc cooperação com muitos pulses ua Ásia e na África,
contribuindo assim, para a cosolldação dn paz. em toda a região.
Com base n«*s cinco princípios lutamos por estabelecer rela*
Cões de amizade, rm primeiro lugar com todos os países 11
mltrofes. Entre nós e esses paises existe uma profunda aml-zade tradicional c nfto há entre nós nenhuma questão litiginsn
dependendo de soltiçfto. Entre nôs e alguns paises limítrofes
há vários problemas que a história nos legou. Os imperialis*
tas tentam se valer dessas circunstâncias para causar danos
e Impedir a instauração e desenvolvimento de relações de aml-
zade entre nós c nossos vizinhos. No entanto, essas tentativas
estão condenadas ao fracasso. Todos os problemas existentes

OS CINCO PRINCIPIO. j^ aflnnáinus que «causa do socialismo em DOSM muê ineoinebive) «em a ditadura do proletariado, e e«ia é írHisiU atavia «Ia direção exercida pelo Partido Comunista aPartido Hliii-o do proletariado. O vigor ila direção l53tipelo Partido Comunista da China está em possuir uma J5ideológica — o innrxunu. b-ttiniMrto — tinia linha política sorgânica justa, rica experiência de luta e de trabalho. wSêbaIgeneralizar a sabedoria de todo o povo e tramformA Ia num*vontade única e em ações organizadas. Assim eomo no pastadatambém doravante é necessário que a direção seja exercida ««3
um tal Partido para garanilr ao nosso Estado a solução Iftatidns complexos problemas Internos e intei nacionais. CoasúS!rando a experiência prática, todas as camadas da popuhrSse todos os Partidos democrática* o reconhecem,

Np entanto, um número extremamente Insignificante dtcamarada* tentou enfraquecer o papel dirigente exercido uZPartido na edificação do socialismo, ftsirs camaradas conf. aduram eom questões puramente técnicas o problema da «iu*.
Cão que o Partido deve exercer sobre a elalwraçao da polidae da orientaçfto em todo* os domínio* dn atividade estatalCasidoravam quc o Partido ainda é leigo no domínio desta!
questões técnica* o por isso náo devem dirigir o trabalho naâmbito dessas ouestfles, e que poderiam tomar dedafa cagir de moto próprio. Condenamos esta* concepções errOwo*o Partido deve e pode representar papel dirigente em qualqner atividade no domínio da Ideologia e da política e da cl*.boração de princípios de toda ordem. Isso não quer dizer éclaro, que o Partido deva realizar todo o trabalho e Intervirem tudo.

Isso também nlo quer quer dizer que o Partido possa satiafa7.er-se com o papel de observador Indiferente em relação àjquestões quc ainda não tenha estudada O Partido exige oueentre nós e os países vizinhos podem ser resolvidos ft base nossos quadros e membros estudem tenazmente a fim de asvidos cinco princípios por melo dc entendimentos pacíficos. AI m,,ar 08 aspectos de suas atividades ainda desconhecidos Òinn-criação e o desenvolvimento de relações de amizade entre nós, to mais estudarmos tanto melhor será nossa atividade dc d!-e os países vizinhos corresponde tanto aos nossos interesses reçfto.
ORIENTAÇÃO JUSTA

S°fü? «Armamos, a orientação seguida pelo Partido do
ES d0K,YU fowsso * Justa, o que Já foi confirmado petafatos. Não devemos, porém, negar que nosso Partido d.,ravante não terá nenhuma dificuldade, quc não cometerá mataerros na realização de tarefas que se tornam hoje cada vezmais complexas. Durante as transformações socialistas, a edl*Hcação do socialismo e na vida política do pais Mvemos fa*lhas; e também erros temporários c parciais. Não podemoslambem afirmar que em nossas relações Internacionais nftotenha havido nenhuma lacuna e erro. Por isso, uma das fhiali*dades da direção partidária é estudar e analisar os erros come*tidos no passado, é aprender com esses erros para que o Partidocometa menos erros em sua atividade futura, nfto repita oserros cometidos e impeça dc todas as maneiras quc os errosinsignificantes sejam transformados em grandes erros.

A questão básica para que nosso Partido possa doravan-te realizar uma direção acertada e sadia é diminuir por todosos meios os erros cometidos pelas organizações do Partidoe membros do Partido no dominto da ideologia. Em nosso Par-

como aos seus interesses.
Nosso pais Já estabeleceu relações normais com vários

países da Europa Ocidental.
Nosso pais está disposto a estabelecer relações diploma*

ticas normais com qualquer Estado com que ainda não man*
temos essas relações. O estabelecimento dessas relações visará
os interesses dc ambas as partes.

Nossa politica de coexistência pacifica, baseada nos cir
co princípios, extendese a todos os paises sem exceção. Es*
tamos dispostos a realizá-la também em relação aos Estados
Unidos. Os Hstados Unidos, porém, tém mantido invariável-
mente uma atitude de hostilidade para conosco. Apoderaram*
se da nossa Ilha Taiwan e enviam ao continente agentes se*cretos para atividade de sapa; realizam para conosco a poli-tica do embargo c procuram por todos os meios afastar-nos
dc participação nas questftes internacionais, grosseiramente
privando-nos dc nosso legítimo lugar na O. N. U. Apesar detudo isso, nosso governo continua a fazer esforços para resol*ver todas as questões lltigiosas com os Estados Unidos pormeio de entendimentos pacíficos. Por mais de uma vez pro*
puzemos a realização de uma conferência entre os Ministros daspuzemos a realização de uma conferência entre os Ministros das tido trava-se a luta entre as idéias iustas e as «Wm r-Jr,Relações Exteriores da República Popular da China e dos Es-1 orientações justas e aS&MlanYé SmrrS da uI .norte ITn rlnc nnro iwcn mi. /^ ¦,,-, .1 ¦.,.,., -, An oK..{~ r. ,1„ i:~..:,i„,.j-~ A*. -.l„„  _i. ,,. . ui" c ulu ,ultAU u» 1UI<I

rldade entre as massas populares. A composição do Partidomelhorou e se fortaleceu. Há atualmente em suas fileiras 10
£«*£f C líi™}1 Ê8!$&\ li% de 0Perários, 69% de cam-poneses e 12% de intelectuais. Já há organizações do Partidoem todos os recantos do pais e em todas as nacionalidades. Agrande maioria dos membros do Partido foi temnerada^n^
yM^luta-Tevoltãciõnáría. Até mesmo os novos membros" do

falses irmãos. Assim como ao passado, também no_preseniiLj»ga, ti\ttm mm ajwia i. nsoesssrfe A wddsde e a amiauje entre

Todo mundo sabe quo nosso povo está disposto a fazer quaisquer sacrifícios em defesa da segurança e da independência
de nossa pátria. No entanto, até hoje a posição assumida pelogoverno dos Estados Unidos em relação ao nosso país tambémnão é razoável e realista. Qual é, porém, o resultado de tudoisso? Apesar das maquinações criminosas dos imperialistasamericanos contra nossa pátria, e das tentativas de nos isolar,a grande nova China existe inabalávelmente no mundo. A
justiça e as simpatias das amplas massas do mundo estão denosso lado. Não foi de forma alguma nosso país, e sim precl-samente os imperialistas americanos que ficaram isolados nomundo. Se o imperialismo americano não quizor continuar a serderrotado, sua única saída é a de assumir uma posição sensatae realista em relação a nosso país, o que já não constituisegredo até mesmo para os próprios americanos.

O povo chinês, assim como todos os povos do globoterrestre, necessitam de paz, e sua aspiração unânime é refor-çar as relações econômicas, culturais e as relações de amizade.Durante os últimos anos o povo de nosso país participouativamente da atividade internacional que visa a cosolidar a pazem todo o mundo, desenvolveu ativamente o intercâmbio eco-nómico e cultural com diferentes povos, reforçou as relaçõescom organizações populares e homens públicos de diferentespaíses. Apesar de nos termos deparado com uma grande quan-tidade de obstáculos artificialmente criados, aumenta cada vezmais no estrangeiro o número de nossos amigos. Os fatoscomprovam que de modo algum somos nós aqueles que se iso-Iam por meio de uma cortina de ferro. Nossas portas estãoamplamente abertas para todos.
Tudo o que dissemos acima é nossa política básica nasquestões internacionais. Continuaremos a seguir esta política

VI. A DIREÇÃO PARTIDÁRIA
*™ «N(i/e?05?/!ntrJe ° VI1 e ° Vm Congressos do Partido,em segu da à vitória da revolução e às transformações ocorri-aas na situação do pais ocorreram grandes mudanças tambémna situação do próprio Partido. Êste se tornou um Partido que

. burguesia exerce continuamente sobrenós influencia nos diferentes domínios. O Partido deve rcrüzaiconstantemente trabalho educativo em suas fileiras c não permitir que as ideologias burguesa e pequeno-burguesa causemdano à pureza política de nosso Partido. NossoTêrros possuem,porém, nao só raízes sociais mas também gnoseológicas. Quemnão compreende que uma opinião justa só pode ser o reflexoobjetivo e rhultilateral da realidade, e defende tenazmente notrabalho suas concepções subjetivistas e unilaterais, pode eo-meter erros grandes e pequenos apesar de todas as suas boasintenções. Por isso, para evitar erro é necessário conhecercom justeza a realidade objetiva c compreender a verdadecom exatidão.
Em virtude de que 9/10 dos membros dc nosso Partidoforam acolhidos em suas fileiras após o VII Oongressó con-sideramos não ser destituído de importância prática nos de-termos em poucas palavras sobre nossa experiência básicaque nos revela de que maneira, na história de nosso Partido,a orientação certa sobrepujou com êxito os erros.
Durante os 35 anos de sua existência, nosso Partido cometeu 4 vezes sérios erros na linha política, isto é: a Unhaoportunista de direta de Tcheng Du-Siu no primeiro semestrede 1927, e a tríplice linha oportunista de «esquerda» duranteos sete anos subseqüentes. Durante 21 anos a partir da Con-íerència do C. C. do Partido em Tzuni, em janeiro dc 1935nosso Partido, sob a direção do C. C. e chefiado pelo cama-rada Mao Tse-tung, não cometeu, porém, erros na linha par-tidaria. O que explica, em última instância, essa transforma-çao histórica? E' claro que Isso não possa ser explicado ape-nas pela duração da história do Partido, pela experiênciaacumulada por que os erros cometidos em 1931 e 1934 íorammuito mais sérios do que os erros nos dois desvios de *es*

querda» anteriores; não se pode também explicar isso apenas pelas diretrizes insatisfatórias estabelecidas pelos diri-
gentes num ou noutro período de tempo, porque posteriormente a maioria dos dirigentes que haviam cometido errostrabalhava bem. Da história tle nosso Partido pode tirar-sôa seguinte conclusão: os erros cometidos estão estreitamente

-A
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se as amplas massas de membros do Partido, e sobretudoos quadros superiores do Partido, sabem, partindo de posições,concepções e métodos marxista-leninistas, generalizar a expe-riencia de luta defender a .verdade, e corrigir os erros, porquté êste o principal crItériojue_jIefl»^-ô-ílivel de consciênciam^xista-leninista dos-qúãdros do Partido. Quanto mais ele»

dttímoj jRflCL_XaL.aBDjinite^-as-M4

vada íôr a consciência leninista dos quadros do Partido tantimaior será sua habilidade em distinguir as opiniões Justas dalerradas, os dirigentes bons dos maus, e tanto maior sei* »**'capacidade para o trabalho.
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do
hsióilo do p.tr.iiiut aprovou
um requerimento em favor
da pièstryàçio da liberdade
tíe ítnpeerm e contra a lei

«/.i paio Executivo m
re ns. O apelo foi
li h • presidente d.. lê, •

¦> - ¦ Senado e & ( . •

. tro lodo, fui apre*
sentado nm requerimento dt¦ itiedade à ABI t ao*''¦'¦¦ •/' - lorfialhias oor

¦i mtra .. pretendida
u i de imnceasg, na Cama-
ra Municipal di.-s.ta capital

So**''Mores
Públicos

^ÔiSseriddüres pútlicsU Uc-
Estado, comoonenre* dos oru
oos tnie paaam obrigatória c
esoontancamenfe. contribui-
<, Cc* aos i.:$íituto$ de oreúi-. £dèneta c ;\s caixas dc ticn-sões. esHki s- dirigindo ao i
governador Flãvio Ribeiro
Coutinho uar.r solicitar :. re- 0
cqnsldecaeao Jo encaminha- «
mento. do orokio de lei n*Í>1756. Os servidores artra-
meniam oue o referido pro-
reto d,> Executivo estadualveda-lhes dfrt»ifos i/. connuit-
tados e inscritos cm íeis mer-cepçãn cumulativa th nroven*
tos de aoosénfndoria, pensoes e outro* benefícios dc-

. < -»ltl(f>I'(»M)l:NTi: 
DA VOZ em

HIouh luhu . reii-brtiuM:
eA ferrovia de lllu-u* **%ià vivendo uma

fa*r dc brefularidades qu« trasem n»**riiw pre
Juln* |»sra a, iiinioria d«* «fu<, fum iunSrh*.
por volta d. u»if», o governo federal ehamoa
» «4 o :,.. i *.. deala emprfea (que era Ingtò-
1**1. letfada em Londres) no wntld.» dt* encant*
paia. Entretanto, d<»vldo h .i* -.**.., .••ii,..'. de
peeaoai Indnentes »»•* esferas sofernamea»
taia de . m.,.. tornoiiHe im. n.-i :l |b|tthla
t$o ti» asnmto, ficando os InçIAtc* afê acrora
com <*vfo*. dlrettoa nm desilnoa tia ferrovia,

Incongruência*
IHkso resulta que •?«< operários ficam |»rf*

tados de alguns direitos legfiimow que lhes
assistem so i»a*?*ar<*ut a funcionários públicos.
l*or exemplo: a semana Inglesa *u\ vigora no
tráfego, pum o pessoal de o»s«rlíório. itiquan-
lo os da locomoção só |£m direito a mela
hora para lapcnr; grande número <ie funcio

CARESTIA m CAMPOS OU JORDÃO

i

A oOil do custo do VÍdtl
-:tn (Jomjioã do Jordão ê
iitü'1 coisa impressionante.
Os preços sobem desen f rea-
Aiimcnli! :o açúcar passou dc
Cris 11,00 p«ro Cr$ 15,00 (c
rnctmo CrS 18,00), o élco ãn
carolo de oloodüo foi òe CrS
iis.do pnra ds 45,00, o leite
,',- f!r$ 7.00 lúm CrS 9.50 B
oom possibüidode de aumen*
lar' ainda fíials. Outros né-
it> \j: <;,-ti>) arros, /«;/tío, 00-

tatu. carne <
vendklos por

toucinho
pregos cztjrbí¦

tttntos.
Recentemente foi criada a

com ap, mas esfa nada atld
fazendo ptira tabelar os pm-
ços ou estabilizá-los, o qus
demonstra a necessidade do.
o povo lular unido cpnlra a
çarestià".

íResumo de uma cada do
sr. Ribeiro, do Campo* do
Jordão H: Paulo/

.H

ido* oelo Estado como eírccra-J-ucr).
cm-

FICARAM \A PROMESSA
:.i'Jm sua campanha eleitoral em Mirante do Paranapa*

nema, o sr. Juscelino Kubitscheii prometeu ao povo daqui o
instalaçHO de uma cooperativa c um armazém. Até agora, cn-
tretánto, ficaíriOs na promessa. On agricultores reivindicam fi»
ríanciamento, sementes o venenos inseticidas^ As terras jó
estão prontas, mas os trabalhadores ainda não plantaram al.
godão porque não recebem sementes e nem tôm recursos ps-
ra comprá-las».

(Carta do sr. Êeozino Batista Rodrigues, de Mirante do
Pdranapanêma, S. P.i.

Bários tut&Q ft%iàm pttm Ksfcttuift* du fun
clooaliMiat e s«*tM f«riatt, enquanto outitm iní*t%

• ii-1 ..* nA<» regWoi ^•*t« < i,t, o qn«* musa t{
vniidrto no ftrin da fhnat.

ttEroergêndmi
OUm aos traltalbaderes exigir om |M*fc»

rei. pábUemt a st»luç*« juj.Ia |wra t *»» lúioa
çit», tirando a ferrovia do chamado teKtadtt
de emcrg*nda». f»ara bwo, êli»?, náo lêm nwv
tado com u afifdo do presidente do Slndl
«Ut», que idrito num pleito disputado o me
morávil, abandonou a luta pela» reivindica*
VíW«s mais Metidas dos trabalhadores e pro
cura enlronhar ua entidade injustiças o dis*
crimitmçi>M políticas (que, allá-, pronwteu
uSt» fttiuT e nem consentir).

As*dm agindo, tSte senhor perde o pres-
íi. io «» transforma-se num instrumento scrvll
do mcSmo grupo que o caluniou no âltlmo
pleito. Knire «lUtnts arbitrariedades pratica-

itas |M»r êle, destaca-se a sus
pensão de uni associado por
ter o mesmo participado da
II Conferência tle lavrado-
res t* Assalariados Agrícolas
Siil-Bahiuutis, q u *• contou
eom a partlcfpaelo tle milha-
res.de trakdbadores do ca-
cau, representantes slniUeai*.
o pcrscinalidatles.

Diante tf(V..«,es fat<»>, os
tmlulhadorcK derem t-ngros-
sar as llltdras? dti Sindical.»,
p^jrücíptir de suas reimiõps
e Osscntblélas »*, tóslnu tor-
ná-Io defensor Inlrausi .ente
das reivindicações o direitos
tlof; u. .wwüadoss.

li)
-ys^J: im*$£*é '"** JÊÊÊÊ 4 àwam *¦ *^-

KXPlilKAÇAO PKUilAt \\
FAZKMH STA. BAlIBAli \

r\ ¦ i «"iiot*. pu*•* VOZom la

*A fanteiub* Hanta ^irttfyra
n ta «tiuada h itiaraeni •!»> rfotvtl e penence au ar, Cttik^la.•«ue ítuirti no Rio de dnnelro
Qut«m inawla t- iic%isoirtda. iuiuí^ o admlnintratitiir J«*!m* tu* ^ou-* üilva tJucai, um tirano»t^»unuku Pmo. imUvÜuo tem
«iii sitio h U quilámetros «ts'nt#>ndi%, onde montou uma

• 'Utót que êle chama *!--¦
-o ürêm. 0§ que irabalh.ui, f
A\>?m na fazenda lio obriga
dm a comprar nessa arapuca
p« .* preços caríssimos, e quan*
do lêm alguma colas para ven*
der, sSo obrigados a vender oo
Jucá pejo preço n«e êle qubeet*
pagar

Hecentemente, o empreiteiro Durval qi
ro&h (milho, arroz e feijüoi e o Jucá. emboi t eal

Valessem Cr$ H0.O.W.00, ofcmtnilhe apena Crt
Além disso, disseque la descontar Cr$ &UX1QM < íes i
divida do Durval ao armazém, quando a divida *
mil cruzeiros, Durval náo aceitou earranj
mas quando o caminhão chegou para 

"carregai

jagunço de Jucá. de nome lonas, di/endo que
var o arroz. Discutiu-sc muito, leva, não leva
nhou uma earablna e ameaçou matar y primeit
m ura saco de arroz para colocai no caminhou,

ento, um empregado de Durval U
'-'¦'¦' fo: alvejado e gravemem* I
mi ¦ • < i também duas vetos nlv

, ros nâo acertaram. Diante da reação de todos,
se refugiou na fazenda, onde nada lhe aconteei i
sua vez, conseguiu urna ordem da juiz o um policia nara garanttr a retirada de seu arroz e mudou-** da ta/c.ioa. em se-
gulda.

O fazendeiro manda o dinheiro (em cheque) para pagar os
empregados ii o Jucá fica com êle e paga em mercadorias ca-"ras; o fazendeiro manda, medicamentos contra a malária e t
Jüea vende ao< colonos. Além tlisso, êle pegou a caminhonete
do fazendeiro o utili/a exclusivamente para seus interês*.
ses pessoais, nâo a cedendo nem para transporte de doente
Agora, boiou uma capota na caminhonete e trans formou-a cm

»,*transpoi te de passageiros, cobrando preços elevadíssimos.
Quando èic paga as mensalidades aos colonos, segura 20% em
suas máos e se o colono não agüenta as perseguições e ^si.
<Js 2Ü',. íicam para o jagunço. Os colonos e suas famílias es
tão aprendendo que nào adianta mudar, que á solução é sê
juntarem todos n.i fazenda para defender seu«
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Por aumento
Santos Lutam
Dos Salários m mmm '-À
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I'lindadas Entidades R a ra i s
íim Maçedôiiia ii íichoa (S.P)
<Foi fundada recentemente om Macedônia (município tío

Pernandópolls) a Associação dos Lavradores o Trc.bnlh;:do-
res Agrícolas. O ato solene teve inicio às 13 horas, no salüo
quc se destina ao íuluro cinema desta cidade, e contou com
a presença do deputado Aviei Tommasini, dos vereadores Jo-
sé Antônio Figueiredo e Antônio de Freitas c de um repre-
sentante da UUIAB.

Sob os aplausos de mais de quinhentas pessoas, diver-
sos trabalhadores da roça falaram sôbre sua.-; dificuldades e
esperanças e foi eleita a diretoria da ÁLTAM! Após ós dis.
cursos dos visitantes, os presentes ouviram de pé a leitura
de uma mensagem do sr. Ministro da Guerra congrrtuUin-
do-se com a ComissSo Organizadora.

(Dcf CpiTéspondente.dá VOZ qm Macedônia, S. P..V. ¦

mi mmm \
¦ -f.No dia 30 de setembro foi solenemente fundada a Asso

eiação dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas de Ucliò-»,
eom a presença do prefeito municipal Lepnüdo Biroll; o ve*
veador e representante dá Delegacia Regional do Trabalho de
Rio Preto, Benedito Lisboa, o ex-prefeito Miguel Chaad, o
presiden iii du Pacto de: Unidade Inter-sindicál de Rio Preto,
Luiz Maina e os diretores do Sindicato de Empregados Ru-
cais de Catanduva, Anlònio Gisse o Pedro de Aimeida. A ses-
são foi' presidida pelo sr. João Vieira Góes,, diretor do Sindi-
cato de Paniíieadores e Con fei lei ros de São Paulo, que vero
credenciado pelo Pacto de Unidade Inter-sinclical.

Na ocasião, discursaram o prefeito, eongratuiaudo-.se*,.
eom a novel entidade e colooando-.se à sua disposição, o re-
presentante da Delegacia do Trabalho, que disse estar suarepartição ao dispor da Associação, e outros oradores. Foieleita, urna diretoria que tratará da publicação dos estatutose legalização da entidade c, por- outro. Indo, desenvolverá es*.lorços para congregar em torno de si os trabalhadores rurais ;ua região»,

IVi li. V., correspondente jda VOZ cm Laguna
'SC), recebemos:"Transcorreu no ríta 10 de

."ütembro o primeiro univer-
súrio do falecimento do pro-fessor Germano üoner. de-
votado combatente pelas rei-
vindicôçõcs do povo lagu»
nense pela emancipação '•
nacional. Entre as homem- |
gens póstumas quc lhe fo- I
ram prestadas destacam-se as
promovidas pelou comunistas
de Laguna c, a beira do seu
túmulo, pelo J/refor, profes-
sores c ex-alunos do Colégio
l .agwicr.se."

r%9 operário (despedido) Ksíovam Coser, de Santos tSP),
recebemos:

_Os do<iueiros do Santos ystüo empenhados na luta por \
ÍOOÇi de aumento sôbre os salários atuais, segundo foi deli-
bí>rado em recente assembléia geral. A Cia. empregadora, en-
tretánto, recusa-se a coneocier u aumento, alegando cüiíicul-"dadès ílimnee.ftrpf^ promófèndo dá-to se o governo eon-ado*:

- ^Sí^o !de iáriíás. H"-? ^A • -'-' r>~ ' *"

SUSPENSA A ASSEMBL£L1

TJ

D

Lff.
:or-fí--r

ÀydaBic do Couto
Ferraz

i\il-ii/L:

pAv.".kio Branco, 257. 17' ||
g and., s/ 1.712 - Tch 42-73-14 %

ASSINATURAS

I"
% Anual
^ Semestral
p Trimestral

i
I
%100.00 ^

50-X) %
25 00 %

Cr.SNo dia 7 do corrente, numerosa, massa de doqiu.i.os com
pareceu ao seu sindicato para a assembléia que fora convoca
ila a fim de a coreo-ação tomar conhecimento do andamen*
to das negociações. Estranham :-nte, porem, a diretoria da |f Núm. avulso ! 50 ^
entidade suspendeu a reunião na úUima hora, sob o pretexto | ^m' 

atrasa?do ••••••
de que o ministro da Viação não lia via assinado o aumento 1 dSJSc n ^E-?"5'
das .tarifas. | preço no R, G. Sm

Ora, o que interessa aos operários é o aumento dos sa- % Sta. Catarina c Pa-
lários, para que possam enfrentar a alta crescente do custo § . _.rana y","\'"'"
da vida o viver mais decentemente com suas famílias. Nao p pa^j0
lhes 'interessa aumento de tarifas, que é próblérriri da Cia. e Uo %
governo.

íI
2 00 %

%
1.30 |

¦ír,'í-i {ú(>> Ci?Víc?íloH^.tf! dav tÔM 'em Úchôá. S:1 PD. wüU >
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' 
À* PETROBRÁS "'

CUIABÁ', Mi. (lio torres-
pendente) — Realizou se re-
cantèmerite nesta 

' 
Capital

uma assembléia da Sociedade
Amigos dc Cuiabá, na qual
foi aprovado o envio de tuns
mensagem no coronel Jana-
ry Nú'jes, • presideute da
«PetfobrAs». A mensoeíém. já
encaniinhada, solidariza-se-

coní ií, empresa patriótica e
sugere oue e'a faça pesquisas
nas zonas pròV^Véis do pelró-
ieo om SPÔrto Slm-íicho, Co*'
rumbáv Aquidauáua, Vocoiuv
Cacetes i??Giriaàiá.j 11 , f ?• i. í í

t

í«r» . : t MjSSafmbitttt
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•SUCURSAIS:
1'SAO -PAULO ifA Ruli dos |LUTAll PELO AUMENTO üE'.^JLÂR](OS,,;|t;^S^ ^f* 5'g- I

•. „. ¦ ,.7'Xjí; v ';íí:;: ¦ a|r SfPÔRTOfTRttíOWE - Rua I
. A Lia. pode dar o aumento pretendido -pelos trabalhado- f. dos Andraàas,rT.6-16 s/74, Pres. Seus lucros são enormes, o volume de carga e descarga | lp ;3,»d ' I

aumentou de 12 por cento (e conseqüentemente aumentou | 
RÍ^C1FE - Rua ^ Floriano |"o trabalho, para ps operários). Diante dessa situação, os tra- 0 &/ 326°*° 

*[ ^ ' ^ *'*' ~ 
%

balhadores não vão lutar por | FORTALEZA -. Rua Barão |aumento de tarifas nara a
Ci«i. ò nem ficar esperando
esse aumento, mas sim inten-
sificar a lula pela elevação
dos • salários. Para isso, de-
vem unir-se era massa no sin-
dicato, participar üitensamen-,
te de suas assembléias o reu-
niões. ..Isso é. o que e.s levará-

L <V. y;í{ÔPÍa». ,-^.yJ\ i;^ .# }J^¥,%ã.

I do Rio Branco, n" 1 248
s/22 - Tel. 1-13-03. '0

| SALVADOR ,- Rua Barão |. p de Cotegipe. 67 - Edifício §ú Zacarias, s/ 203 (Calçada); Ú
g ÍOÃO PESSOA - Rua Du- I
^ -que de .Caxias. • 55S — 1' Ú
|| and. I* Salas 3 e 4. f
Í £nd«-êrs;o Tcfegrãfico da Ú
« *\X ¦ ¦£ Matriz e das Sucursais:%
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A --u.ri i.sa «ia opinião pôütoea ?• u.
%wm uiu»itinmUtt«* doe Juntais de imlo o pai».io projeto di* lei d«* Impten-ia cmá demolia
iraudo uue nâo i*«**«4» ao governo m»i» p*»i>„4c arrbtcar-se a greves tx>n*equíticlas — ou
tro caminho senão o de corrigir o £rre queç-oUM-ieu. ao enviar au Congresso aquele propio ile Iciniorikça, O próprio lidcr tia maioria na i-Amara. ir. Vieira rte Meio. nâo dcixnfc* r«v«.nW-v|,,, quando afirma, mpontlendo•t-m.-me*) ftfttea* feitas «V Iniciativa gt>

vernsmema!. tdibef ao CUngrcMni corrigiiMnis a*qHvt««s» negailvoa». E*** è. n\m, ¦* tmdéncia que já ie mboea no seio de alguma»COItentet) qu«« apoiam «. &*.-•,... * que fbvídi
ram estudar detidamente m dtvtrKM «a««ii#-c*io» - Jurídicos e políticos — do projeto, an-te* dc adularem uma posição definitiva fo-ni*ao mesmo.

«Seria desastroso subestimar o «-.i-n.
frenético que fa/cm, atualmente, ou ««»lplstas, para se fazerem passar eomo rieten-a-i-**
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u_. bui.i*..-, ilr«uu«-iáikas. feio e, puiett-seu .ni.-ii*.. o dtoepw «h» nr, « \«h..-. JLmop*da na CAmata. a* manehete»- <•¦••» jottinta n
golpe, at drelaraçAt-a da sr, JAid.» Quadros,as m «mt. i'««... n da ôita direçA»» * nUm -

outras pessoas ou setorc* eomprotiHHlfkMtcom o ,'>*iH>h «. ièm cwitu» tvuir«« nfto Im
porta a ItfpocrUin qu» «ns camct<i*riia «•— uma
pretem* reslmeneía democrAtk^. rom a qualpensem oi golpistas Iludir, flliuta umn v.
m iu..*.«.a-. A (alta da demagógica «ium «*»n.
tríi a corrupção», com ajuda da qual levaram
Vargas ao suicídio e attaJtamre • i*M«*r e
que ele* próprios, quando ocuparam t» Cateteap-a* 21 «le agosto, encai-regaram-ae «l«* dt^mo-llwtr. tentaram, no inicio du ano, «««• c».**«»ríitilr»
se a Comlssfto «!«• Inquérito gdbro minério»

atômicos, a «l«-tniig««iíia «uuitl>imnerlaUsfa . O*
recentes atos patnâtlcoe do governo e a <> »«*.!.«
cobsrtura dcmocrâiiça que tiveram, «I» grandemaioria tia nação, is*lm «somo «• desmascaramenio d«. entreguista Juai.v Távora, obrb
maios a pôr o. lado a mascara. A condena*
çao, a elevadas penas, dos executores e man
dantes de Tnneleros roubou-ihes um irunfo.n«i qual tl-qiositfirmn aa «esperanças «l«* desen*
eadeamento tU* uma onda de agitação e provocações. Agora, fingem-se despudnradnmen

t« eamiiNkai dn uí-t-ruau» àe imprt?f. das..tw-HUiiKMi ^ om «faiit*! iin Kural.,.,'.,v^,/ r*e««í»«« «l«e, tllaníe do proJ« io iiiMiib-ltia Inhrkiulo no gabinete do sr,mnm liamos, oa gclpuiaiv ctwontram grandeat-giiiiu m*« («ara .*.uu pi«-t»a«;a«., K m>ria Impôs«Ij-ei çoitvt ticèr ft«i miutsas «ia jumiva de mm
[«i qu« tcr«» profundamente a Hlienlade ,|§Unpremia, eom a «legnçfto ile ijuo t-la visarta, apenas- conter a fdrla aubveralva «» - àh
gaue do g«ilj»«% Nau se irata de negar no governo o dln* do deienderse. I?cfend?Mio rdefender « Constituição é tlever úo governolraia«H- tio qu«., eomo demonstram a expori*encíit «io ja«?*; r-do e o-, fat«»i» i\„ presente, nJkoa wun 5;»l« de arrocho qu«* ne tlefei.de a demo*eraHa. (anto mala quando se sabe que taislei* nao armas de dois «umes. que t»mlerftovoltaw» contra todos e comlu/lr ft llqititiacfloda própria democracia.

Trata-se, ikiík, fie reclamar do Conirresjoa rcjeiçflo tios «ilsfH»liiv«»s iiiN-nlcIdas do praJeto tle lei de imprensa, nfio permitindo namesmo tempo, que a bandeira tias iiberla.es.vitoriosa em 11 de novt inbro e 31 tlc Janeiro,w»Ja explorada pelos que premnilem <K irul-•Ia «• Hqualar a Conslituiçfto.

POSSÍVEIS, SOB 0 \TlÍAI í;()VKB.\().
MKDIDVS PRÁTICAS CONTRA . CARESTIA

• APESAR DOS ENTRAVES EXISTEN-
TES À EXPANSÃO ECONÔMICA DO
PAÍS. BM MUITOS SETORES O CRÊS-
CIMENTO DA PRODUÇÃO È SUPERIOR
AO CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO •
0 EXEMPLO DA CARNE # O POVO

PODE OBTER ESSAS MEDIDAS
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O petróleo (ao lado dos mw

tttrais .ifômicos) ê, mais um»
vez, o objetivo da agitação e da
coordenação golpistas que se
acentuaram ultimamente no pais.
Modificar a lei da Petrobrás de
molde a permitir o acesso dos
trus: ii exploração de nosso
ouri' negro, tal é o desejo dos
qhc alimentam a conspiração dos

«NASSER
O RESPONSÁVEL!»

Rumânia, etc. Finalmente, o rit
mo dc desenvolvimen o da Pe-
trobrás ê satisfatório e, em caso
de necessidade, podem-se tomar
medidas para accleri.-lo dentro
do próprio regime de monopólio
estatal,

De 1930 a 1955 o rebanho
bovino do Brasil aumentou
dc'56%, passando a mais de

63 «li/Aões de cabeças. (No
mesmo período, a jxqiulaçGc
brasileira aumento dc -H.Stf
atingindo a 58 milhões dc ha-
bitantes). Apcrar deste, fov-
te crescimento do rebanho, k

produção dt: carne clwou-sc
muito fracamente, enquanto
seu consumo, pia grandes
capitais como Rio c S. Pau-
lo, entrou cm progressivo
declínio nos *í/r.?.i>**- anos.
Por exemplo: cm 1953, o con-
sumo de carne "per capita",
no Distrito Federal, foi de
54 kg; em J955, desceu paraGlfcjy. Em São Paulo, o con-
sumo dc carne bovina decli-
nou de t5,6kg para Wfikg.

Em resumo: aumentam
fortemente no Brasil os re-

uai ( Lacerda.

SUEZ
!; O PETRÓLEO
BRASILEIRO

JV/aí. fio mesmo tempo que
piovimcntam seus fantoches e
aliciam ressentidos para uma cm-
preitada golpista, os trustes ian-
quês procuram atuar, também,.
em (<utros setores c por outro»
métodos para abrir brechas na
lei du Petrobrás.

Atualmente tentam aproveitar
ü crise surgida cm torno do Ca'
nal de Suez para advogar, aber-
ia oit sorrateiramente, a liquida-
ção paulatina do monopólio
estalai na exploração do petro-
leo. No próprio Parlamento, vo'
zes conhecidas e suspeitas, vol-
tar,' tt advogar a revisão de nossa
política petrolífera, alegando que.
c chamado "mundo livre" poderá
ser privado do petróleo do On'--
tnie Médio. Ter-se-ia, assim, de
re preSe às reservas do ocidente,.
o oue obrigaria o Brasil a pro-

,f_-/.;.T petróleo num ritmo mais
rápido do que ê capaz a Pc'
trófaús. Fazem-se também amea-
ça:--- cm caso clc dificuldades, os

{ BB.JUCJ. teciam dc restringir o- }crfU:dithém'o de petróleo ao nos-
to, opis. caso não consentíssemos

¦íia "ainda" ianque para uma ex-
ttloraçiio mais acelerada de nos-

jazidas mtrolíhrast

Esta mesma tese vem sendo
sustentada, dc maneira parti-
cularmente insistente, em revistas
especializadas para o comercio e
a indústria. A revista "Visão",
em seu último número em lingua
portuguesa, publica longa ma-
teria com o seguinte titulo, que
já diz tudo o quc dseja: "Nasser
o responsável: Chegou a hora do
petróleo brasileiro". Ali se afir-
ma que mais dc 20 companhias
estrangeiras viriam imediatamen-
te perfurar poços na Amazônia,
se o governo abrisse as portas
ao capital alienígena.

CHANTAGK
E' bem evidente o caráter de

chantage que se pretende dar à
chamada crise de Suez para se
obterem modificações na lei da
Petrobrás.

Não é verdade que haja amea-
ça de os países ocidentais se vi*
rem privados do petróleo do
Oriente Médio. Esta ameaça só
haveria se as potências ociden*
tais tentarem uma agressão con-
tra o Egito. Mas, em semelhan-
te caso, teríamos mais uma ra-
zão para mantermos os trustes
afastados dc nossas reservas pe-troliferas, pois não as defende-
mos até aqui para entregá-las a
agressores colonialistas. Quanto
ao nosso suprimento ê também
evidente que não dependemos cm
grande escala do petróleo trans-
portado pnr Suez, &es, sobretu-
do, o da América Latina, e po* O rebanho bovino, no Brasil, cresceu de 56%, o abate em r«W
atum ei em outros países; UQSSf de carne per capita" nas grandes cidades.
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banhos, mas se reduz, no*
grandes cidades, o consume
de carne» pela pomdOQSa,

UMA TESE
CONTRARIADA
PELOS FATOS

fiste fato vem contrariar
a tese, insistentemente de-
fendida, de que a carcstkr,
no Brasil, tem sua fonte no
aumento do poder aquisiti-
vo da população diante dc
uma produção que não crês-

ce nas mesmas proporções.
A elevação dos preços re-
prcscnlariu, assim, uma es-
1)écie de controle expontü-
neo da distribuição dos pro-
dutos. cujas quantidades se-
riam insufivknlcs. para ò
abastecimento normal.

O mesmo que sucede i>
carne verifica-se iumbvm
em relação ao leite. Tem au*
montado a produção leitei-
ra, mas nota-se uma retra-
ção do consumo "per capi-
ta'' nas grandes cidades. Ag
mesmo tempo, milhares ãe
litros de leite são jogados
fora, diariamente, cm re-
giões leiteiras como o Esta-
do do Rio.

var too conta que o salário•minimo oficial dc 1939 —.
400 _Tuíeíro« — já era, mat'i''wii, mais devado),

CRESCIMENTO
OA PR00UQÃ0

i CRESCIMENTO
DEMOGRÁFICO

Evidentemente, há setores
cm quc a produção cresce

muito lentamente, acomp*
nhando, mal, o próprio crês-
cimento da população. (E* o
caso da produção agrl-.ola
a qual, contudo, segundo da-
dos da- revista "Conjuntura
Econômica", tem apresenta
do, nos últimos anos, um in-
dice superior ao do cresci-
mento demográfico). Mas
se, como querem alguns eco.
nomistas oficiais e ofkHosos,
a carestia crescente fôsse
fruto da "baixa produtivida-
de", da "insuficiência da
produção nacional", ela não
poderia refletir-se naqueles
setores em que a produção
registra aumentos superiores
ao populacional. E justamen-
te nesses setores ê quc os
preços, via de regra, assina-
Iam as majorações mais es-

panlosas.

SÃO POSSÍVEIS
MEDIDAS PRÁTICAS

CONTRA A CARESTIí

SALÁRIOS £ PREÇOS
O povo não consome maior

quantidade de carne e de lei-
te porque a produção seja
insuficiente; não o faz, jus-
lamente, porque os preços se
tornam proibitivos, reduziu-
do o poder aquisitivo dos sa-
lários e ordenados.

Para exemplificar pode-
mos tomar o exemplo da

carne. No período de 1939 a¦vino crescia de 56%, o pre-
ço da carne, no Distrito Fe-
deral, passava de Cr$ 2,90 a
Cr$'i0fi0! Isto signifieq um

aumento de cerca ãe 1.300%
No mesmo período o sala-
rio-minimo aumentou, ape-
nas. de 600% (isto sem le*

Sem dúvida, são compk,

^»*e«ío do eus
desde os fatores de estrulu-
ÍL~7- co~mo ° WWndió e aespoliação do nosso povo pe-
íl *rllstes internacionais,especialmente os norte-ame-ricanos - até problemas eo-mo o dos transportes, redesde silos, etc. Mas o fato dc,apesar de todos os entraves,vir aumentando a produçãonacional, em muitos setoresem ritmo superior ao ores-cimento da população, mostra a possibilidade de seremadotadas de imediato medi-das praticas — além das dclongo prazo — para a eon-tençao dos preços, pelo me-nos dos preços de alguns gê*neros essenciais. A luta con-tra a carestia vodp. ser -por

fso, empreendida com ôxi-to relativo pelo atual govôr-no, através dc medidas concretas que devem ser estu-dadas e amplamente debati-das, se para tanto.+ho»ver suficiente mobilização
popular*


